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"Síntese do Boletim Geometeorologico de A, Seixas Netto
válido até às 23h18m do dia 1'1 d� agôsto de 1961l

'

FRENTE F'RIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERICA ME­
I DIA: 1020,9 milibares; TEMPERATUM MEDÍA:. 231"
I Centigrad0s;' UMIDADE RELATIVA, MEDIA: '81,,50/0;
,PLUViOSIDADE: Cumulus - Stratus - Chuviscos esp:u-I
sos - Tempo médio: Estavel.
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Regressou da Guanabara o Pro·

fess Mário Cesar Morais, Dire­

tor da Faculdade de Engenharia
de Joinville e membro do Conse­

UlO Universitário -do Nor�e Catar i­

nensc, onde fôra tratar de assun-

tos relacionados com a futura uni­

versidade joinviltense. Durante o!'

contatos que manteve naquela Cio
I dade, o Sr. Mário Morais, foi tra­

I tra com o Ministério da Educa-

ção e Cultura, da transferência
\ das doações da Campanha "Ouro

j.ara o Brasil, para a Universidade
do Norte Catarlnensc, ora em oro

ganízação,

ITAJAÍ

Com a presença do prefeito

I' Carlos Seára realizou-se ontem a

li
'-1

I
I

reunião dos estabelecimentos

ensino com a Diretoria de Educa·

ção e Cultura do Município, oca"

síão em que foram acertados os

detalhes finais das festividades

que comemorarão a Semana d�l

Pátria em Itajaí, Da reumao par- I

tícíparam todos os diretores dos
estabelecimentos de ensino de tta-

[aí, tendo na ocasião, ficado acer­

tado a participação efetiva dos es­

colares naquelas festividades.

BLUl\'1ENAU

'.

Uma série de palestras realiza-
das para os professores da Funda­

ção Universidade Regional de BIu­

menau, 'foi 1'2vada a efeito na úl-
, iíma s�xta-feira naquela cidl'rle,
ministrada pela equipe de técnicos

e_ proressõres da Universidade FC. Ideral de Santa Catarina, integran, "� I � •
_ '- � 'j> _ 'I'

tes de �l:UPO de�Tf..abalho -que''"(,�'_;'I'' �;
tuda a implantação da Reforma

Universitária na UFSC. As pales-
tras versaram sôbre a Reforma

Universitária, Estrutura da Uni;
versidade Moderna, VestiQula'r
Unifica:l.o I� Áreas de

O Clube de Caça e Tiro de La­

gés está programando suas atíví­

dades para o próximo mês de no;
vembro, quando patrocinará na­

quela Cidade o I Campeonato C,).·

tarínense de Tiro ao Vôo. Segun­
do as informações do Presidente
do Clube- de Caça e Tiro de La­

ges, Sr, Luiz Carlos Silva, o cani-
"

peonato realízar-ss-á nos dias 15 e

16 daquêle mês e se desenvolverá

nas pedanas da entidade, recente-

. mente inauguradas. As provas a

serem desenvolvidas" constam das

modalidades de tiro ao pombo, ti­
ro, ao prato e "skeet".

JOAÇABA

Será realizada na manhã de tio-

.t?, no autódromo Sargento Jcsé

Luiz Lopes, do Automóvel Clube de

Joaçaba, a prova denominada "Rá­

dio Catarinense", para volantes es­

treantes, A duração da prova para
estrelantes terá a duração de uma

hora e será campeão o automohi­
lista que maior número de voltas

corripletar no tempo determinado.
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Q��m ,é bom' nãõ se preocupa
• < Feras não' temem ,guerra ,e

vão entrar - ara ,-ganhar
Apesar do clima beligerante cria­

do pela imprensa paraguaia que

chegou a incitar, torcedores à hos­

bilízação do time brasileiro, os JO­

gadores estão tranquilos na con­

centração e o técnico João Salda­

nha não acredita que o seleciona­
do paraguaio apele para 0- [ógo
violento ou qualquer outra atítu­

ele anti-esportiva como fórmula de

tentar uma vitória hoje à tarde

06h30ms.) 'no Estádio Sajônia ele

Assunção. Os' jogadores, contudo,
estão alertados -contra a provoca­
ção que os paraguaios certamente
utilizarão para tumultuar a parti­
da caso; o resultado não os esteja
'favorecendo. -Os craques bras lei­

ros procuraram ontem o, técnico
'João Saldanha e conversaram du­

rante uaais de urna hora numa de­

pendência da Residencial Bonanza,

O Diretq,rio Municipal da Arena.
o

elegeram
-

para a více-presidência o

Sr: Ênio Luz, para Secretário o

ve�eadàr..,Waldemar da Silva Filho

e para Tesoureiro e Procurador (,3

3rs. 'Roberto Oliveira e Fernando
Bastds, respéctivámente.
O novo Gabinete-Executivo da

Arena deverá tomar posse breve­

ment�,_ tão logo regresse do Rio ele

Jàneiro o Sr. Aderbal Ramos da

Silva que lá, se encontra há alguns
dias. - Tanto: por parte dos inte­

grantes da ex-UDN quanto elo ex-

I' PSD .i;Ião .houve .qualquer díve .gén­
, da, n21: composição.'

INPS libera r URsStC"fiinb
nomeações: di' poderão Jr à satisfeito
concur'sodos 'guerra nuclear:' do E ..Oeste

(Última pâgina)
�

(Página S) (última pá;;-ina)

'.,' . 1 ..... 1111

o:; acadêmicos de Medicina da ursa' tl1c'Úlam técilic[t opel'atória as -têl'ças e quilltas, �l)enmd[l
(\iltiUl\l \�<l�ill�)'

�_�_ ... _ ._

onde a seleção está hospedada,
garantindo ao seu treinador que
"nada temem" e que vão entrar
"para ganhar", jogando' .o futebol

que cada um sabe.

que Policia não adiantava nada

pois "na hora do racha êles se es­

condem e até ajudam a apedre:
jar".
,o time brasileiro .entrara cm

campo hoje com os mesmos [o­
gadpres que venceram domingo
passado a Venezuela por 5 a U:

Félix -- Carlos Alberto, Djalrna
Dias, Joel e Ri:do -;- Wilson: Piazza
e Gérson - Jairzinho, ,Tostão, Pe-

r
le e Edu.

A'lSsunção está cheia de brasi.ei­
ros .

- mais de 20 mil - que vie­
ram a maior parte de cinco Esta·
dos: Rio, Minas, São Paulo, Para-
,ná e Santa Catarina. Os torcedo­
res desfilam pelas ruas centrais
da Cidade ostentando nos seus

automóveis a bandeira do Brasil e

hoje tomarão 1/3 d� Estádio ss­

jonia, incentivando o Brasil.

O comentário ontem na conccn­

tração eram ainda os distúrbios

provocados por jovens paraguaios
em frente 'a Residencial Bonanza,

Jovens cabeÍuclos
_ pertubaram a

noite inteira, passando com os

seus automóveis de descarga aber­

La' e até atirando pedras contra !-='
prédio. O Sr. Antônio do Passo, 2,,)

amanhecer, ·preocupado com a sí­

tuação,
;

procurou os membros da

missão militar brasileíra. Os mili­

tares porém, explicaram-lhe que

nada, poderiam fazer, aconselhan­

do-o a solicitar auxílio na Po.ícia
10c'aI: Saldanha, no entanto achou

I

Adêrbal équem Jerri Adriani
preside Arena, é' acusado
'na ·Capital

I

de, sedução

---:';-,,'"

Anne diz que
'quem escolhe·
marido é ela

Jerri Adriai:ü, ..foi acu- Em resposta às insinuações de

que estaría de encontro marcado
com o pl'íncipe Carlo�, da SuecIa,

dé'rn"'ltí.;f;efl'á. ' fi.
�� ....

_
•

'" t:I �,'.
lha da Rainha Elisabete, .declarou
Que "sou absolutamente capaz cie

escolher meu futuro marido sem

recorrer à ajuda dos prornojores
matrímoníaís amadores".

,

Disse isto antes de ti embarcàr a

oordo do iate real CO�1 destino' U:J
Mar, 60' Norte, onde passaria 5811

�nIversário _(U) anos). Antes desta

viagem, quo foi presente de aní­

versarro, os, jornais londrinos .cx­

pioraram a possibilidade elo ;tC11
encontro' 'com o príne!I?e j/Guhos, o

que não agradou 'à príncesínha,
pelo menos à primeira vista'.

jl.
, ,

pronunci.l

nevclu!(ií.u". (lJltu1!a fú�!na)
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i:, A Associação dd�'� Pais e" Amig'os dos E,xç'�pciQnáis co",e�',
� lt :,;J '\ (t " . -\

morará a Semadá1;)la Criança Excepcional" quando serãê �
� ,. � f ' •.

divulgadas as a�i,id�4eJ�;" �� entidade - .Sociedade Pró-

Desen�olvimen!Q'r,�a ".rel��isão faz campanha junlo, à .ee-
,

ntunidade para tqhthcra�ão nraís efetiva.- D.epaÍ'lamen:'>'·
"

fio Esiadual de Cà�a e P,es�a' p�oiile a' caçá na Serra, 4�
.

Ta- .

" 1

boleiro. "{' :,:' ,

. 'f, �e���������������:����'��' ,

+ _ .� • _· -,M��'"j)u?_"If!t,.":C:=_T_=_=-� i;�-.=_:�-:=-ãr??:C�-º:i_w� q;=-:=-ifi���JJ &, ��

Sociedade' pró IV quer :,{

tolaboração efetiva

/'

'fi

,li/i�
Atualidades.'

'�

lo) • ��,

�1:l1llUci0U' uma ca�paFl,ha junto a

'PQmunidade, 'visand.o .,lima cOlabo,
ração mais efetiva;' c'aso- contrár:o

_

,'!er-se·á obrigado. a .entregar \
a má·

""i
• � "t

-
- .. -, .

t'
� '.. '

" .<,'., '_" " ,TJ"" encao; '. Pllra.--as, es açoes•.
"

gf'U' ,

;.:�;j- , ... , .J l.._"l.:.r" t-.; ..

-"

.. fyl ,.� }��':"�,::"''!f_,'',:�t.\, .. I;� P-v..,-I rf .

,.� ",:J..'�" ahas, .as, qUaJs-,nao ·se.'empen;lar�o"

, ,tanto quanto a Socieâ�de, �o ap!i·
rporameIito da recEpção' da ,ima·

gem., LatTWlltou 'o' Sr
.•�Darçi Lupes

,

Não acredLtélllloS que exista «mulher bllrra).
Só m�Illler, lllal Informada. E éçnllo é triste,
isso. Num bate-lDapo sôbre Santa Catarina,
por exemplo, cuidado para não dar vexame;
'perante os al111gos do maridà J'vlulher que
lê O ESTADO não passa vergonha, O ES-=
TADO esclarece acêrca de tudo e, é um jor­
nal especiahzado em Santa CataTlna·. Tem
951'/1.' ,de matéria sôbre nossa terra e nossa

gente. E também tem matéria de Interêsse
exclusivo da mulher. Daquela que não inte­
ressa aos homens, �' por ISSO que você deve
ler' ,O ESTADO justamente por isso 'que
queremos; que você' seja nossa asslOante.

"

r J., ", ,A Sociedade Pró-Desenvolvirnen­
'to· da Tele;isi:ío' de 'Flórianópolis

! .. ' ,
'

.�re�erá sua nova ,diretoria em �'eu·
. níão, que se re,aH�ará" t�l'ça·�eira,
�df:lvendO ser, reconduzídó à�, �re�i·
.

dêncía da entidade
'

o Sr: Darei Lo­

'lies, Durante a reuníãc, 'que " �on.'
grQg·a:rá todos os membros' .da so-

cíedade na sua séde,' a rua.Tr-aja­
"no 14, o Sr. Darci Lopes iárá um

,pal�nçp do' q\.j.e foi' feito' para man- /

Jer no ar en; boas condiçÇies téc­

'níéas as repetidoras das. estações
,(lê TV do Riq'''ürande do: Sul exis­

�t&l1tes etn Florümóp'oli�, e' no sul

:do: Es.tado. O atuar :presidente da
'j, ,,",
Sociedade Pró-Desenvorvírnênto ,da

-,'TY, 'cie Flori�nópoli�' .afirroou que

'Ô>61:ão necessários .cêrca'· cie' .,: ...
NCr� 20 mil' para manter às ni138'
�b{]Qms Iuncíonando �

." perfeÚarrwn:
te; pois s� .não hÇluye'r, ·tal.. assís­
,:t01el'a elas cc:mtin1J_ar�o' a' :�pl'e$en.
'.filI' j))'oblemas téenico�: ',ct:e

'

c:OI.IJ!,a.
'/.ç-[lo. de imagem, 111s�e o' �S·r:· Dard
Lopes que lam�nt�vel�ente" ,'�ãO
'rnuíto poucos os assocíàdos c, 0

1)1 ópríetárius de aparelhos' de' te­
J€Visão em Flor'ianópolía., que :d,C5"
')[\boram financeiramente pat-lil' a
':I,láFiut011ção das repé�idoras,' fican·
do com tôda a rcsp'orisabilÍdade
'um pequeno gr{�pó; c(� abn�gad(;s.

.:J

(

que os Podêres' Públicos coni i.

nuem indiferentes e desligados ,:].;)

.:prot�lema, relegando a plano, mais
que ',secundário

'

a televisão 'que
·

além de veículo de íníormaçãc f)

é também de' cultura" e comunica­

tão.
,

-
, )

Informou o Sr. Darci Lopes que
�a reuriiào de têrça-Ieii a :;;e'1';1.O 1 es,

'saltados os' bons .. enteútHmentos
. "

.. mantidos, ,entre a entidade e a

TV Coligadas' .de- Blunie�au, ca-

..
nal 3'. Uma repetidora da TV 'blu,
:�en�uens� já foi 'instalada na Ca.

pital" possibilitando aos
. téles.sec­

·:l.ad.óres :a,'captação de sua imagem
'

:pelo Canal '6 que pertence li futu­
'ra ", TV Cultúra 'ele Florii'LnópoÁis.

, ,Sô�,r� a' T'V- ,Cultll�a disse o Sr.

'D,í;t'rci �opes que considerá exce­

lentê , a" iDfé�ati�a' da ' Preteítrra

MC(�icipàl' de. lj,articilj�r finMcej�·a.
mente qó eml)j;e_i:l'l/limento 'atrav, S

· <-le ..cotas, 'para q,ue 'Já ,nó' próximo
ano . à .estação . de FlorianópoHs
,p�ss�' se' tornar urna .realidade.
O Go\'êrno 'do Et'ltaiil-o também de­

verá àçl.quirir.. a'çoes' do Canal 6

r ,O P'reSidente da Sooiedade Pró-
· ne�envolvi�entó da ;TV de flcí'ria, ;,

I)Op0115 fpz um apêlo a tódas as

]4pSSQ!J,s que adquiri ram cotas - à'�

TV ;errlss�bra :- para que paguem
�uqs içõEis em dia, 'pnis os at'rasus

verificâdos trazem .Hma série dê

proJ;lJerrl!1-S para a entidade. Com a

p<1rticipagão da Prefeitura Munici·

paI \,é',"dQ, Govêr�9.' do ElptadQ;;:lla,
conwra çle cotas '6' capitlÍI dá TV

�oi elevado para '900 mil cruzeiros
.

nQvos,� tendo alguns acionistas óleo

"adQ sUfls cotns.

,Criança,·.··excepciona I
tem sua semanaAslemês

• �, ..
•

-

....�� ('.
•

I
�""'" � ,... ,

� ,.

Com um� série d{3. palestras ru·

diofÕ�ic�s a 'serem Pl:Qferiçlas' por
autoridades e prolessôres, divul··
gando as 3:tividade�",da Associl;l.ção
dos Pais' e Amigos dos Excepcio·
náis, será comemorada entre 21 à

28 do corrente mês, a Semana da

CI ial1ça Exce'pcionaL O Presidente
da entigade, Professor Manuel Fei·

jó, informou que dentro em breve
<I, escola localiza,da na Rua Frei Ca­

nec!l .
estará funcionando, dev,endo

flbrigar 40 cfia'nças da própria en­

tid'ªqe e da Escol� G;tminho Sua­
ve As aulas serão ministradas por
professôres especializados, 'com

cursos realizados no Rio de .Janei·
1'0 e São Paulo,
Acrescentou o Sr. Manuel Fei,jó,

afirmando que a entidade está prp·

para.rdo uma campanha, a ser de·

sencadea,da brevemente visand0

conseguir
\

dos podêres pÚQ_�icog
um veículg' para que possa melhor

atender aos excepcionais.
De outra Parte, a Professõra Na·

Inauguraçã.o
da "llh'

"

t
'

" " ,8 .eVe
O rrefeito

.

;,

o Prefeito Aeácio Santiago inau·
, gurou nf)" manhã de ontem mais

llm estabelecimento comercial da

Cidade: Ilha Atualidades Masculi- ,

nas, estabelecido à Rua Felipe
Schmidt nO 7. Ao ato

I estiveram

presentes autoridades locais e imo \
prensa, bem como os Srs. Rico'Ar:
bich e Milton dos Santos Mota,
diretores da firma gaúcha À. i.
Renner, da. qual a nova loj� é rei

presentante nesta CapitaL
Após .a inauguração o Cura da

Cated:tal J.I.:Ietropolitana, Padre'

Francisco Bianchini, procedeu à'

hençãQ do' estabeleclmento, ::.e­

guindo·sé um co1:J.uetel, oferecido

dir de Almeida, que riigr\lSSQu .de
Brasília onde representou a APAE

de Florianópolis no Congresso N�,·

,c;omil das Federações de APAES,
revelou que os conclave foi muito

proveitoso, considerando de gra!1'
de valia os temas apresentados e

discutidos que serãp aproveitados
pela entidad� local. Considerou d,,"

grande importância as reivindicll'

ções endereçadas ,aos podêres pú'
blicos' e a comunidade, para em·

conjun,to, buscs,r resultados mais

positivos, ressa'ltando o interêsse
demonstrado' pelo Instituto NaclO'
nal de Previdência Social que vai

prestar assistência direta e. conc",·

der bolsas de estudo's aos excep..

cfonais do País. Finalizou a Pro·

-'Íessôra Nadir de Almeida afirman·

do que a APAE tem fôrça atuante

nas Comunidades, principalmente
nos maiores Esta�os da Federa·

çi'io, como ocorreu no congre ;so de ,

:r:rrasília,

Proibida cac'a
na Serra do
TabOlejro·
Está proibida a caça na regi1i�)

,"

da Grande FloriaJ:'!ópolis, com:·

preendendo as áreas entre os 11111·

nicípios de Imarui, Paulo LOPAS,
Santo Amaro e São Bonifácio, ZO°

na denominada Serra do Tabolci·

to, A informação é do Sr. Balc1i·

cero Filomeno, diretor do Depar·

Itamento Estadual de Caça e, Peso

ca, acrescentand0 que a me::1idA
fQi tQmaáa pelo' D�legado Regional
do Instituto Brasileiro de Desen·

\ 'volvimento Florestal, que baixou

portaria nesse senti90 .

. Á Serra dp TabOleiro é a .área Lia

região. h1a.is .proçurada pelos ca·

çadores da Grande' Floriiã?l�oliS,
' '.f' �:

',possuindo grande número de ani·

o "BSTAl)O, Florianópolis, Domingo, 1'7 de agôsto tle t�69

� \ '

,
í

!t. I.

,I

Agq.r:.à:,_':somos espeCIalizados em Santa' Cata­
ril1�hJ'(�Qbserve êste exemplar Tel1l lJS I!fo de

, f.1_a�tMJf!' sôbre nossa terra e ·nossa gel1te. E'
(d ÇJ��::{focê tira de útil e proveItoso. do Jor­
,.,na! (a.Qropósito, C0l110 andam uS' seus conlle­
�.'cimen.t.ôs de Santa ,Catari'l1a?) ÇOIll essa

pl'eQcupação de sermos lIteis a você e ao
.,��tado foi qu� introduzinlOS algumas,OIodi­
Ílc?�ões no jornal. Mudamos bastante. A
curto· ..prazo. Porém, ain(ija não estamos sa­
t'isfeitos. Pretendemos ITluclar maIs. Em pra-
,lO men.or all1da. Queremos ,ta....:er um Jornal
de qu,e todos os catannenses ,Dd�sam _se or ..

gulllar.· ,Para isso, precisalllos l}Ue vb�cê seja
llOSSO asslIlante.

'

\
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,:: :, W:: 'J!C)'sj,ossos juros são-mJais baixos .. :
,

'Não, 'o's','nosso,� é' que são mais baixos ,;',.

Os-nesses. são mais báixos _ciindà,: ,II .'
,

,

Chega! '

.

"
.

"i" ; Os'R';y�0d'�:dore� Chrysler reSOIYér9rn'n60,bdiX'd� 6s iur�s,
'

,,'
-' , Acobcrorrr com êles. .

" i Y6c� oçha isso uma:,lciUcura? Pois é. Os R�vendedores.; Chrysle'� �stão
,"

'�" " :, vertde n'do tanto 'qúe: já se pedem da-r ....\o luxo de fazer loucuras. . "

199:o��yénder ,en� 15 mes'es sem jurosto Esplanada 3 marchas, GTX, Regente e o Esplcncdo 4 marchas.
"

"

. Foi ,o',�áx.imb.,qu.e:no� o�'on,eu pore fa?ilitar cis coiscs para você.
, ", .

Venha .vl�ltar urric.de. nosscs.lojos. Pode ser que' '", 'I
,

g�nte,_,tenhÇl at,e ideias ainda melhor.es. Só depende de você.
/--,-:' -Ô�,�",' ,
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EVA PANEK GRISARD

Waldir Grisard Filho e filhos; Waldir Grlsard, e Sra.;
Frederico Clausen e família; Nelson Grisard e família e

Francisco Panek e Sra. .e Clemente Pariek e tarnilia pro­

fundamente' consternados, comunicam aos parentes e a­

migos o falecimeno de sua querida espôsa mãe, nora, cu­

nhada, filha e irmã EVA PANEK GRISARD, oc$rrido em

12 de agôsto corrente em Curitiba,

No ensejo convidam para a. Missa de 7,0 dia, que em

íntencâo de sua boníssima alma mandam celebrar na Cn,­

pela do Colégio Catarinense dia, 18 segundá-feira, às 19

hs. ,;
,\

y\nteci:pada�ente .agradecem às pessoas, que compare­

cerem a êste ato de fé. e piedade cristã,

Fpolis 17 de agôsto de 1969,

J�NDIROBA AUTOMÓVEIS
GARRaS NOVOS E� USADO$

Vol�SWag�n, , ..... : .. >.. ,I ••. "".,
.;j .::_., .. ",:.:,

Karmann, Gma .",."'""., ... ,,;., ... ""'"

l Iinpala, . '. , .. :.. ',' .. , . ,

"

. , . , ',' . , .. '. , ... , ,', . , . , , .

FIssare , , ,..... . .. " ,.',.-

AERO < •••

�iá��:�: '.':':"',':'::': :':' .. :, ...
'

.... _.;.' ....."." .. '.' .....: :':,�:,.:,-,-"
onevroíet : '

. .': � : , .', , . , , . , . ,

'

.. ' .. , . , . , .- , ,

( ",. ;'Vo'Uffiwagen 4 portas.,.,., .. " .: .. 690K

, '. ,:' ;��,���n�g�l'i�" .: .: ::,: : :: ::: :: :: ::: :". �,� ���
Temos �úi,rios" outros carrósa pronta entrega, :FmanClamDs
ate 24'- 'meies : '

"

JENDIReBÀ.· AUTOMÓVEIS LTDA.

Rua, AhrtÜàrh.e I_,anl�go. 170 - Fone 2952
----�--

69
66
61
67
66
680
66
51
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�' EDITAL�,
O DIRETÓRIO' ACADÊMICO "JOSÉ PQ1TETJX" da

Fa'cu1cÚí.de·:(le' Ciências' Econôm'cas da UF,fl9 convoL,a
seus

. sócíos: ·efetiV'os· :p'ara as eleicões do Consêlho Admí­

nistrativo,: 'úo. dia 18 (dezorto) do corrente, .corn
. ;11l�1O

às 8 !oitol horas no auditório da Faculdade de Cienoías

EconômiCas. ,

'

,

."'�:
,

Flórianópolis,. 07 de agôsto de, 1969,
.

. Milton 'Rubens Capela
,

President'e 'da Junta Elei,toral'

,"

'.

�·�escala
O Máximo' em, €l.écoracões
'Representações,', )

"

Moveis OCA' � (Residênoía e Escritório)
VÚLCAN (Vulcatex Mural - Vulcapíso)
CE-RAMICA SANTA HELENA _:. (AZulejos' Decorados)
INILBRA.� Garpet de Nylon
PERSIA'KAS ARELUZ .

,

Rua Felípe-Sçhmidt, 62) - loja 9
" Galeria ,Coll;lasa. :- '.

.

Florianópolis

-Vt;NDE�SE
", Balcão; frIg'or1f:ico, c'ümpletamrnt'2 novo; com tampo

de- marmore.Aurora 22Qx70cn:)., Preço 1.6PO,OD cruzeiros no­

,vos, \Ter e tratar, Praça 'Vidal Ramos N° 22 Itájaí.
" 'J,'" �_",. � , � �. ,\ • !�.

;"1,:-{!4�'it:./�/1,"· ��Jt:pE�16N0.J;;,EM JOINVl'LLE 1y;
',.. ',7 Óom ,�3;ôo'brrf2,;' i:irõ�rmo à Cated-al. \TE:na/-se área to­

',t!1l'.ou parclaí. Tratar na Rua São José, 226; rene 2339 -

J,Oinville.
'.,',

'. " LANCHA BALEEIRA
,

Vende-se uma lancha baleeira nova, Motor Jolnvílle.
. Prêco de ocastção. Tratar com sr, Aurélio no' Veleiros da (

Ilha.
.

. EDITAL DE CONVOCACÃO .

O· Presidente do Conse'lho Deliberatívo do Iate Clu­
be ,de, Flortanópolfs, 'convora os' Senhores .Mernbros do
Conselho .para umarReuniâo Ordínárra à realizar-se dia
3.1 .de 'agosto de" 1969', na séde SoCial do Clube, contorme
precéitil�,p Art. 43, §II'do ,Capítulo VII dos Estatqtos:

. ELEIÇÃ0 DO COMODORO, e' iVICE-COMQDORO.
, Florianópolis, 1.0 de agôsto de 1969

, Dr, Sidney Darríib'ni - Vice Presidente do Ccn-
.

"se11)o Deliberativo,

_' 1 �.cARTEIRA EXTRAVIADA
.';-'� .... ··FQt"·�xt�a·yi��� a Carteira de Motorista CNH ... : .....
ri'q 1ü6;970 PR. Pront. 116,678 SC .. pertencente ao sr. José
.Neto. >"'

' .

;
. i 7-8,

-,

.
.

Rua lO de janeiro, IOf) � Estreit(,)

, D'R� 'Evll�Asnj CAO,N:, /:

ADVOGADO,
, Rua Trajano: 12 - sala.'9::

II

A\,

X"

CARTÓIUO 'SALLES ,"
e R�a Oonselheíro Mafra, 37 Fone 2615

. -

'Florianópolis, sànta Catarina
Escrituras -- protestos' - Proctwaqôes - 'Fotocópias
Operando com copiadora eletrônica, para reprodu­

cão de qualquer' documento com rapdez e' precisão -,

documentos sig�lo�os podem ser totocootades "diretamen-
t,e pelo interessado,

.
,

DEPARTAl'''''P1\T'T'O f:El'T'T'RAT, n-,:;: G0MPRAS'
I TOMADA DE PR'lCt;OS 69-1036

,

AVISO
,
o Departamento Central de Compr-es torna públlco,

para conhecimento dos interessados, que receberá pro­
postas de tírmas habilitadas pneliminarmente, nos têr­
mos do Decreto Lei n? 200, de 25 de fevPreiro de 1967.
até às 13 horas' do dia 1 0-09�69, para o rornscímento de
material de exoediente e diverscis, destinado a CAIXA
ECO:WÔMICA DO ESTADO, O Edital encontra-se afixa­
do na séde do' Departamento Central de Compras, à
Praca, Lauro

�

Müller' nO 2, Florianópolis, onde serão
prestados os esclarecimentos necessários,

Florianópolis, 13 de agôsto de 1.969,
RUBENS VICTOR DA SILVA

,

Presidente

I
, SAmAS L_\GES CHEGADAS EM FLORIANÕPOLV,

S,OO horas 14,30 horàs
13.00 hpras 21,30 horas
21.00 horas 5,00 horas
SÁíDAS DE FLORIANÓPOLIS CHEGADAS EM LAGES

�, i��fu\j;j' '., ,,,-%;�J;i;' ',,\, ,ltR9 J;1,P:!:J1S • '. " ,". ,'." ";;':", • ..;".,,-1,;.., ,
14,30' horasAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O desenvolvimento urbano de Floria­

nópolis tem conhecido nos últimos anos

proporções que merecem reconhecido des-

. taque no �lano nacional não- apenas pela

ação dos =,odêres públicos na capital cata­

ríncnse, mas principalmente -pelo . esfôrço
da iniciativa privada que, de repente, abriu

os olhos, outrora estremunhados, ,!Jara a

vasta potencialidade do mercado ímobíliá­

rio que aqui estava a espera de _coTa:>;em e

imaginação. Hoje, temos presenciado o sur­

gimento e o crescimento de poderosas em­

prêsas que, voltadas para o progressq da

capital, mobilizando consideráveis re­

cursos da economia do município em vul­

tosos, empreendímentos imobiliários.

'Assim, pode a paisagem flortanopoli-"
tana, em curto espaço de tempo, apresen­
tar uma substancial modificação no seu

aspecto. O ar da Província começa a dar

lugar a uma. feição 'metropolitana, nesta
cidade que durante muito� anos resistiu

aos apêlos de desenvolvimento. A meta­

morfose por que atualmente está passan­

do Florianópolis, num processo que parece

ter engrenado numa marcha a-::'o1'a irtever­

sível, há de situar a Capital Catarinense

entre os núcleos urbanos de maior impor-
>

tància no País, num futuro que, a julgar

pelo ritmo que vem sendo seguido, não es­

tá muito distante.

Ternos .ressaltado várias vêzes que o

pecado maior dos investidores da' Capital
tem sido a falta de imaginação. Há um po­

tencial enorme de atividades que "já pode­
riam estar sendo exploradas com proveito,
desde que aquêles que possuíssem condi­

ções de investir em Florianópolis rompes­

"m com a desconfiança já injustificada
\ '

e, com coragem e perseverança, lançassem-
se a campo para mobilizar recursos e for­

talecer ainda mais a economia da Cidade.

,
:. Ultimamente; contudo, com a desco­

berta do mercado imobiliário, a transtora­

'mação da Cidade' ocasionou, em grande

parte, a trarisrorrnação da mentalidade dos

investidores. Hóje, ao contrário do que a­

contecia no passado, o florianopolitano

.v. passa a investir em' Flúr:lanópolis, esti-

mulando os mvestidores do interior à a­

plicação de seus capitais em empreendi­
mentes de uma rentabilidade impressio­

nante num centro até então eminentemen­

te politico . e cultural. Aprendendo a con-

,fiar em si própria, a Capital desperta a

re-sce
confiança em grupos econômicos de outras

cidades catarinenses 'e mesmo de outros

Estados.
, A' atual fase de desenvolvimento, que

l'!,)1'ianópolis atravessa há de marcar um

processo <irrefreável ao enccntro do, tuturo
almejado por todos que aqui vivem. O PrÓ­

prio e muito característico espirita popu­

'la1: do ilhéu � alegre, extrovertido e bem

humurado - já está s"endo acrescido de

um precioso íngredtente que, somando aos

demais, garante-lhe a eficácia do .esfô-ço

quê impulsiona vivamente o cotidiano da

Cidade: o poder 'de ímcíatíva, com objetr­
vo econômico. A face da seriedade e da

responsabilidade 'dá ao florianopolitano a

'dosagem exata para um 'povo que deseja­

progredir e trabalhar.

A divida da Capital para com aqueles

\ que tem contribuido para o despertar do

seu desenvolvimento não pode te{'limites.

Assim como tem sido reconhectda ao es­

fôrço dos podêres públicos na sua ação
em favor da medrança e seu povo, a Ci­

dade sabe que deve muit"o aos investidores
,

\

da iniciativa privada, a grande locomotí-

va do progresso.

rosa e Domingo
GUSTAVO NEVES

V:

,

Enquanto Zola,

'�w:na
série de roman-

ces, tentou demonst ,', o alto preço que

cada um pagaria po, "ter tido antepassa-
__ l-,'

dos, Taine fazia disso uni.a teoria de críti-

ca. A epígraf� de "Thé�ese R:1quin", ine­

xoràvehntnte, seria a fórmula correta e

:'vicio' 'e virtudes", na concepção do' filó­

sofo da arte; �assariam a ser simplesmeri­
te "produtos, como o a,çucar e o 'vitriolo",

Assim, o gênio dum Goethe, a renúncia

dum Gandlli, a caridade dum Francisco de

Assis não teria� maror valar essencial, a-o

léll1 do de meros produtos éOlTIQ mel de a-
'

beina ou o veneno dá, napouIa", E a m,o-'
, J..,.,--

- .

tal deixaria de constituir preocupação rc-

,

li,giosa, como a inteli<::ência pl'escindiria
das diretrizes do, educador para se reduzi­

'rem a chatíssirna questão de medicil1a es­

pociáli.zada, como aliás. creio haver lido

num livro que fechei extremamente desa­

'entado e 'que i:ne promntera.�sclarecer o

que é "'O hoinem, êsse desconhecida"."

Felizn1('nte, Deus, faz nascer, sil,biamen

te, ao la,do ,da erva que enven,ena, a er'/a

que cura, pr0:'orciona e'sta,.' num livro cd'­

Feante como "O fenõmep.o", de Teilhard

de Cha I'din f'11 contraposição cien tifica
ao ele Alex I�ari'ell.

Materia1ismo, e espir'ituaÜsmo, dcter- ,

minismo e livre arbítrio, - o homem ii

,imagem e estrutura duma máquina ou à

imagem de Deus - andaram Semp1'2 a

disputar, na mente humana, posição pre­

ferencial, que, para mim, cabe inalienável­

mente ao Espírito, "Intelígêncla suprema,

causa primária de tôdas as coisas", na

'conceituação de Allan Kardec. Aliás um

Pragmatista de' unive�sal influência, COl1'­

tin�ador de William James, tal o notável

.Jobn Dewey, faz ver "a noção de matéria,
hoje corrente n;1 prática científica. nada
tem de comum com a matéria dos materia­

listas". E tiflvez por isso um nome do ful­

gor- de Aldous, Huxley, num livro de que

infeliz!,!lellte conheço ainda apelÍ,as o resu­

mo; sustenta que, ao invés de sàmente nos

queixarmos' de os humanistas não terem,
por igual, O espírito, científico, antes la­

mentassemos, que, não possuam _os cientis­

tas, em dose igual, também o cri,tério da

ciência e os !lrincipios do humanismo. E­

vitar-se-ia o lastimávtil espetáculO de tan­

tos equívocos da ficção científica, mas

àinda os exclusivismos e uniíateralismos

de algumas concl"..lsões cien tíficas , "

,

-

É verdade que pesam muito certos pre

eOIlceitos, reSPonsáveis por intr�nsigén­
êias curiosas. Lembremo-nos de Diderot,
que,: embora c'onvencido' de que a episte-
"iog,ia não pudesse ex!)licar a consciên­

cia, preferiu manter-se ostensivamente

materialista "até que o último rei fõ-sse

enfol'(�ado' nas tripas' do último padre".
, Os espiritualistas sustentam que exis­

te um �stado st1!leriQl' de consciência, em

cada homem. Os materialistas lhes contra-

põem negativas f'ormais. li. verdade, po­

rém, como sempre, deve estar 'no meio têr

mo, .ou seja, com a ciência e ,com a cons­

ciência. A experimentação parapskcológi-:
-ca procura ,'siste1�atizar o estudo de fatos;
que � bom cientista não pode' desprdzar.
Quer-se _!)osit!var, com evidente interês-

sé humano, se {) homem possui, nas Ínti­

mas 1'egiões que já se exploram por inéto- ,.

elos científicos,' uma consciência amplifi­
cada, capaz de inteligentemente conquis­
tar e· compreender o universo, A "super-'
consciência" dos místicos viria a ser mais

uma área de penetração da fisiologia, ou '

da �1siQologia, ao invés de ,ser domínio ex­

clusivo dos místícos e' iluminados.

<'E eleyois disso, b'em :10ssívcl e grato
'seria ao homem inte'2:rar-se perante a ci­

ência, na' elignidade de criatura animada

duma consciência de valor, que o distin­

guiria dum rp_:-lôlhO mais' ou menos apl'e­

cIável, na Ol�dem dos 'prcdut.os' da nature­

za. Teria uma vontade, uma inteligência
também criadora - e, consequentemente,
as responsabilidades dos próprios atos.

Mais do que tão só uma concentracão de
/

\,prop. iedades vitais, possuIl'la i�stinto,
crescendo para intel'igência, expandindo­
se ,por toelo o sempre nos seus destinQs có",­
micus. -Os vícios e as virtudes seriam, pois
dominados pela sabedoria e teriam, as­

sim, escapado, à condição de pr,oduk'5, cu-

'mo o açúcar e o vltríolo ...

j

rrt����������������X�.�������--��
TRIVIAL YARI,ADO

Marcílio Medeiros, 'filho.
I , .

FRUSTRkÇÕES DE UM FERIADO MAL SUCEDIDO

O meio-feriado de sexta-feira que, para nós devotados funcionár;
rbli

-

1
ios

pu lCOS, nao va eu, acabou por atrasar um dia na semana de muita gen-
te. Uma, vez que os bancos, comércio e tudo o mais' permaneceu fechad
só permanecram abertas as repartições estaduais e as igrejas.'

o,

De, minha parte. devo dizer qU,e havía, reservado o dia para coloca- el
ordem algumas pequenas coisas que, há algum tempo, estavam aguardan_
do' uma atenção mais que merecida. Arrumar minha escrivaninha e orde-

'

nar meus papéis, por exemplo, era uma tarefa pela qual há muito minha
organízação familiar estava reclamando. Como nutro inata 'antipatia por '

êsse �ipo de trabalho, fui deixando passar o tempo até que, na. pers�pectiv�
d� santo feriado, rece?i a inti�aç�o i:n?rorr�gável de dar 'um jeito Irna- :1.:díato na desordem que' acumulei ha varres meses, corno denôdo e obstil1'a-.·
ção, sob pena. de tomarem por mim esta catastrófica iniciativa.

'
"

Infelizmente (ou telizmentev) o dever runcíonaí. me conclamavai a

est�r de pé, na sexta-feira" pelo bem é' felicidade d� Sal-lta Catarina, o que
mais uma vez veio adiar meu Protelado porém indeclinável trabalho ca­

I' seiro.

(

No entanto, não era apenas isto o que eu tinha para fazer e, que; devi- ,

do às ,eonttngências, fUi obrigado a adiar da sexta-feira para o dia mais'

oportuno da semana que, entrá. Deveria, mais uma vez, voltar a procura­
meu competente e talentoso engenheiro civil Boris Tertschitsch, a quem
confiei a reforma de m�nha ,I?odesta residência, na esperança de um dta
vir a conseguir o financiamento do Ipesc,. órgão previdenciário a quem
desconto mensalmente, chova ou faça sol, considerável ímportãncta pecu-'
niária -que sofridamente diminui. os meus já escassos vencimentos.

A necessidade da reforma agravou-se arrte o fato de duas torneiras
de minha casa se recusarem a jorrar água, ocorrência que, a prínciplo,
quis eu creditar ao Daes � ao meu amigo Anita Zeno Petry, Como as de­

máis torneiras' tuncíonavam regularmente, fiz

a,
constatação dolorosa de

Ique .as inertes sofriam de um lamentável defeito 'mecântco que exigiam
imediata reposição. Antes, porém, de repô-las, telefonei a Boris para sa-,

'

bel' a, quantas andava, mas meu engenheiro andava à" voltas com outras
'

construcões que fazem a beleza..e o. desenvolvimento desta "Terra de sol

e mar": com perdão! dá 'palavra.'
.,

Deveria também provídencíar Ia mudança da fechadura da porta da

frente de minha casa pois Danuza, querida e preciosa primogêníta, houve

por bem esconder a chave 'em lugar que ela acabou 'por olvidar inteiramen­

te, na sua díspersíva memória de um ano e meio,
{ * :* *

Muitas �utl1as' coi�as aírida teria que' fazer, mas,' como todo .rnundo

sabe, o àovernador IV� 'Silveir�" resolveu (Úsco;dar do' 'feriado e colocar-nos
a nós 'todos, servidores estaduais, a ferros no cumprimento da nunca assaz

compreendida missão burocrática das repartições que sugam a nossa fnte­
ligência e, muitas vêzes, exauj-em o riosso já comprometido ,talento, em

trõco de algumas escassas centenas de cruzeiros novos por ln.�S.
, Deixo tôdas elas, enfim, para o 'próximo feriado o� ponto facultativo,

na angu,stiada expectativa de, que nosso estimado Governador" fazendo

uma pausa nas suas torrenciais ínaugurações pelo ínterlor do Estado" dê

aos seus servidores um dia de' merecido descanso na primeira celebração,
de festa de guarda que houver. •

.{

• I

''I' NQVO 'CÓDIGO 'p:imAt
; >

A Associação Catatinense ::ia

Ministério Público convidou o pro­

fessor', Heleho, Fragoso pata 'vir

proferir �ma' palestrá e�, 'Floria'­

nópolis s6bre o nôvo' éódigd Pe­

nal Brasil�iro no dia 21' de no-

I vembro, d�ta em que se. coineino-_
ra o 8° 3niversárÍo da Lei Orgâhi­
ca do l}1inistério Público; .'

�defesa" das côres pá�·+u�.,�,
'

I" ,I
Ad�mais, 'hão vale a 'pep.t rep8-

Itir o' e8�e�aculo contristador e I
deprimente viviclo por Hondur3:3;

e .' El Sal,vador ...

Estado.

,1 * * *

ANTES DEPOIS
\,

,

Políticàs de responsabilIdade
ela Áren'a. comentam que o Àto

Institucional nOl1, que determina

, a re�lizaçào de eleições lllunicipais

,para O provimento dos cargos de

prefeitos' que terminam ,seu man­

dato, no illício do próximo ano,

não poderia ter sido mais oportu­
no :pqr, ter saido após as eleições
dos' DiretÓrios Municipais.
I;to �orque, caso �s eleicões

municIpais fossem niarcadas an­

tes da' composição. dos Diretórios,

.i1ão haveria, qUelp' agÜentasse
,�s amiJições politic,as daquêles que"
desejam vir a ocu:\)ár as prefei­
tur�s do iri-teri91', ,'o que tornaria

pràtieamerite:' 'lmpossí',:el a reor­

ganização ' 'partigária �a esmaga­

dora, maioria: dos munic�ipios elo

I
j

ii' ·r'Ten1 sido verdadeitárriente im- '

: pressrdnal1te'� o númerp, de estabc- ,Ilecimento çomerciais -'que se vêm

instalandQ em ,Florianópolis de
, uns tempos para cá, ';Na �ealida­
',de, é diíicíl .a semana em que não, I
h� PC!9 'àiénos uma �lé>Va loj'a cm

,

- inà l;gui:aÇãb, ,o qüe s,ignifica tlm
,

ir{equivo Siritonta: d() 'd;senvolvi­
mento que' FloÍ'ianópoÍis 'vem sen­

tindo nos últiu10s a�os, o qual se

l�egistra, dê 't:esto, em todos os

demais setores detatividades.,

:piante disto tíid611 o que vem

mais p1�cocupando o 'Prefeito Acá­

cia Santhiago é a falta de infra­

estrutura local para comportar as

esÚmativas que se nos apresen­
tam llara o futuro próximo que,

segundo os cálcul?s dos
-

entendi­

'elos, se' prócessará em ritmo não

menos animadOr que o ate aqui

COMÉRCIO EM EXPANSãO
:Oi.

vel'ifkado.

"A GAZ,ETA"
Pelo ani.vers:irio de "1\ Gazeta",

transcorrido ontem, esta coluna

formula os melhores votos de fe­

licidade à' sua d:n,ção e funcio­

nários, l'ende'ndo ao mesmp tempo
as suas homenagens es�)eciais a

D. Maria Iná Vaz, que vem diri­

gindo com esfõrço e dedi'caGá? a l \.nossa estimada confrei1'a, nasci- I
da do calor humano e do sempre ,í

lembrado iüealismo do inesquecí­
vel Jairo Calado.

I

I

Trata-se, sem dúvida" àÍ.gun,a,
de uma pl'omoç�o df, suma '1m:"

portância, cuj os reflexos sé fai'ao
sentir nos meios jurídicos d? ia ..

do o Pais pois,: com:' a mo�·te (lo

professor Nelson' Huhgri�" COULlij ,

a ,Heleno Fra'lOso ievar ava�te a

obra iniciah:nente coordeIiada, p�­
lo velho mestre, na ela:boraG�,(')' ,CIo

nô'vó 'Código Pe-

(,
ante-proj�to do

nal Brasileiro.
.

:
'

, ' �. -�
.

','..:..., .. ;
.

"

O DIA :.DA- CAÇA
/>_," I

'AS' ',""fero,s" catarinenses que a

estas '�lturas já Sê ehcontram 'no
!' Páraguiü, devem estar level'nen-

I 'te assustadas com a "guerra" que

,: ,
a iú]l_!)rénsa paraguaia armou con­

i tra o, s,elecionado brasileiro ' qu(',
j 'hoje, enfrent,a a aguerrida' mas

I, ',vulnúáveÍ seleção g'uarani. cons-
1 ta 'que, �3ira �s,ta madrugada, e'3-"

,. : i " tàva pr@gtaniad3. uma tomari3.
'. , -"'e', \ .,

• •

Ia" de' torcedores ,pa,raguaios: de-

fronte ao "Residencial' Bonan��i,"

,I I,'
onde se' hospedam .João 'Saldanh:1

,

e ,seu elenco. Éles não 'querem que

nossas "feras" durmam duranté a

lioite para cntrár€l,11 em ç,ampo
cansados, es'tá tarde.

\ ,

',' * *
-

Acontece que alguns setores
,

\

da crOlllca esportiva ,parag1.J,aia,
alimentam a dõce ilusão de inti­

midarem ,o selecionado brasileiro

com .,ameaças, as mais pueris e

I subde�envolvidas. Éles se �sque-,

.'11 JI c�m �:ti.e", �e,.;"o "�1àu" comer no

. gr.,atnado,;,est'úão lá déntro ·leõcs

I I co�o .,�:6jalniit Dias, Joel, GersÍ)ll,
.

I Jairzinl}o, ,;Pelé e Edu, qUi� sfio

homens xíaya, enfrentar qualquer
'pal''ad� ; nã; são d'e corrc' na

hora do, ,'-'pega pra... quebrar"
Já nas arquibaücadas teremos �m

vigoroso elenco ele '''tigres'', fo1'-

,mado por Fúlvio Vieira, PfÍ.ub ela

I Costa Ramos e mais uma meia

I dúzia de 20 mil brasileiros
'

qUE',

I cmbora, tellh�.un ido para' lá em

política, de. boa vizinhança, sabe­

I
' l'ão apanhar com digilidade na

I r
�',
__ o

, _, "'__ _

\.:__ $ ??
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I����o�����concorrido e elegante jantar ..
..

quita-feira no Clube Doze de'
Agôsto, foi em comemoração aos

97 anos de sua fundação, Acon­
teceu com mais de duzentos convi­
dados entre as mais destacadas
personalidades do nosso mundo
social e político, Esta moça bonita

'que é Vera Maria Pereira, recebeu,
a faixa de Rainha do' Clube Doze
1969 e com mu.ta classe saudou a
Diretoria e as não menos lindas

�ebutantes. Deu-se a trans�issão I
na posse da nova Diretoria sendo
Presidente Dr, Márcio Guimarães)
Collaço, Primeiro e Segundo
,Vice ___: Dr. Lúcio Freitas e Dr"
Murilo Capela. Oradores: Dr.
Norberto Miranda Ramos e Di'.
Roberto Lacerda.

lury .Mac�ado grande entusiasmo do Senhor

Desembargador Alves Pedrosa .

Tudo Indica que o Clube será

inaugurado ainda êste ano.

,.�·es que muito tem" feito pelo
engrandeoífnento do' Clube Doze:

Dr. Aderbal Ramos da Silva, Dr.

Eugênio 'I'rornpowsky Taulois e

Dr. Norberto Miranda Ramos,

,

"'-.
E hóspede do Querência Palace,

o jovem cantor lançado recente­
mente pela Gravadora Odeon, João

Luiz, que ontem foi o apresentador
oücíal das Debutantes do - Baile

Bra co .:

J'"
Adelaide da Silva Jardim, Debu·

tante 'do Baile Branco fOI a con­

"Lemplada no' sorteio da passagem
a Miami, gentileza' da Braniff

Internacional. ,

.1 .�
."

:;: :;: * :;:

-"�oi"� O Senhor

antigo sócio

.solenidade

Wa�ter Lang o. mais
'do Clube Doze, em'
realizada t a m b é 1<1

i Grande . Florianópolis
/ "

I

...,..,..__

Moacir Pereira •

c:O!VIúNI.CA'ÇAO - FATOR PRIMORDIAL DE INTEGRAÇÃO!

No exato momento em que .se destaca a necessidade urgente de insta­
lação de um canal de televisão em Florianópolis, possibilitando, no .menor
tempo 'possível, uma integração entre tôdas

I
as regíôes do Estado, recebo

correspondência' do Professor Nereu do Valle Pereira: A satisfação do

regIstro é realmente grande, pois Ol� pronunciamento 'do sociólogo, que fala

do assunto com absoluta autorrdadej coincide exatamente CPI:\1 o que tenho
escrito aqui na GRANDE FLORIANópüLIS.

.

"Estou com o Boletim Cambial nas mãos e lendo-o não posso me

'conter. em divulgar minhas reflexões, Daí porque peço-lhe, .comentarícs
em sua: já Iê-mosa ooluna I'Granç'le Florianópolis". Na página 50 do número
331 dO .BC, em vasto artigo' sôbre a integraçao estadl!-�� pernambucaüa,
d.iz·se cntre outras fabulosas cousas que, bein diríamos, também catari-
nenses: v

"
. .. A direção do DETELPE garante que .. ,todo o pernambucano que

tiver um aparelho de televisão ao seu alcance assistiní! ao Brasil jogando
no México, diretamente. Para tanto já se encontra propto o 'projeto .......:

. , I

em poder' do CONTEL - que .dotará Pernambuco do mars moderno
sistema de Imicro·ondas de tôda a América do Sul. Do Recife, serão lev,Ú1Qs
nara todo o interior 0S' sinais gerados Pillos canais ;2, 6 e 11, bem ,conlo
os trázidos CÃo sul e ,do exterior, pela,. EMBRATEL, .. "

.

Visão de, integração de um. Estado que possue, como Santa Cata,rina,
Capital jUpt0 ao mar e território.. para oeste numá extensã,o sup,eriGr a,',
catarinense. _A,qui há medo de. se concretizar. a integração a partir <)a

Ca.pital. A Capital luta contra tudo e contra, todos para coíoc."r no ar

uma enüssôra' e' que por cert.O. receJ�erá ,boiócites para\- qUE;
....
nã:o

'

,:=;eja-·r 0_'1>1 '.

vé;dad�rro veículo cl� intégTação': k'<;:;�pital' e Santa "Cat�iíba' p.!"rdem'f6rça' ":'
em 'todos os terrenos. Quando será' que nossos governantes corppreender5.0

'

que o problema da 'Tv CUltura (e com l'ePl"tidoras em todo o ;Est�d�) é

auestão de "vida ou morte" para a cultura e o povo -ca.:tarinense?,
.

Grato pela acolhida e divulgação um abraçá' dD Prof.' Nereu do Valla

,Pereira,

Absolutamente, meu caro e distinto pr(J�essor e an::i,go Ner.eu do Valle,.
. n!)da ;de ag, qc<ÜlU:?J;l.tos AfüíaL, de ;c'ontas"_ ,eu .·'como. 10'; pr_l3iadq'dn.estre. ",

Einto-fne 'ent "6:Üi'ênt'i'-o,o'-" -" ró1:J1emas ;tia'; Ilha, ,e- de'Lted-â" staào.:":E :

\� -}" ,: (, "�o !"'jl/;tf'l. y,-� .. "':. ',.",.,-�:"'). t'ff( ;;- -'1\ .. )/
�

com :uriiª�ag
.

n�e: eu, '()'" ,�or e' todos os patr,iótjcos b1j�s '�;)J,ue"
tentam· a >int�gràçãõ ··càt�rl;iê'fise>como � Últo:f ''de'' dBsenV'ülvfmeh[o,,- estadua I
e' por que não dizer, do Brasii, pouco ou quase nada podemqs fazer. Os

.nossos conselhos, críticas" recomendações, 'reivindicações e ape'ros (que
não nos beneficiam c não nosl projetam), não ",tem a acolhida que preten'
díamos: .àpontar as'.falhas para sanar os defeitos. ,

Só discordo dq grande cglaborador num ponto. !�ão "há!' llledo'� de.

conçretizar a integração; falt::]. corage!J1 qu falta de visão, e se os nossos

[iovernantes não tornam a integração catarinense uma realidade é porqua
e�t1io de óculos escuros, ou ce� '.'. '

Ao er�cer.rar com un� gn�t� � �r� agradecim,ento,. �0li�itando nov<J,g

colaboraçoes, uma observaçao: a Prelertt.;ra MUnICIpal Ja vIU oe acertou;',
vejamos. a, partir de ago.ra o que fàrá o Govêrno do Estado.

RAPIDAS DA G�ANDE

o Escritório, Técnico de Planejamento Integmdo está coordenando'. as

obras tie recuperação de toctos qs prédiOS histópccis da 'Grande Florianó-.

polis, tombados. pelo Instituto :f:ristórico e. Geográfico NacionaL *'»:' Será

inaugurada no dia primeiro de setembro na RUa Felipe Schmidt, 41 a

loja' "Tecnomat''-, t:)specializada em attigos Elétricos. e hidráuI,íCos, ratifi­

cando o desenvolvimento da Grande. Florianópplis. *,:»:' Hoje às' 20,30 hora.,

no T�atrW';Ãlyaro:; de Carvalho apresentação do Grupo de Teatro e Decla­
ll1&ção (;l"á�·:U�.i::versidade Católica de Washirigton� com entrada· franq�eada

ao"púb}ii�';"'i�:'1i Ontem, no Clube Doze de Agôsto,. dentre as d.eienas de

iovêús"pà:rt.icipantes do".Baile Branco, Zury Machado, coordenou o de'sfil�

'i oifC1�í :eÍe':jE�s senhorifas, filhas de ,:;;uas ex·aebutant'es. ':",':' Moacir Brarr­

llà-Üse, lÜírfo 'Bos1c;",Jauro Linhares e Dakir Polidora, nomes que partici­
ríar'iíÓ ct\) pleito para ,concorrer à Assemblé.ia I,egislativ;1 do Estado.

jantar.
;j: :j: :j: :;:

::: * * *

O I costJ;1ll1e�r:o, Lenzi, prepara-se

para SU:1 Ycá�,em .a São Paulo" onde.
vai ver a moela internacional, na

. ) passarela ,da FENIT.,
:): ::: :l: :::

!

·'-r ,-.-'- =+='1° .,

'.l.,,_

O' seu programa
CINEMA

SAO JOSÉ

U;h30m
,OOMÉDIAS DO "GORDO 'E à
MAGRO"
Censura 5 anos

15,54 - 1_l),45 - 211145111

Jean - Louis Trintignan
Lollobl;ígid:1.
A MORTE ,FEZ UM ôVO

Censura 18' anos '

Gim,
ROXY

:I: *

Sob a organização da Senhora "

Carmen Souza, Presídente eh

Educandário Santa Catarina, reali­

zar-se-á, dia: 20 próximo, a Tarde

de Elegância e Caridade, nos salões

do Clube, Doze, com desfile' das

Debutantes Oficiais do Baile
Branco.

.: :Também' do Rio, o jornalista
Baião Siqueira, nqs convida'para,
a recepção na próxima \ semana,
homenagem, do Governador e

Senhora Negrão de Lima, às,
Debutantes do Baile Internacional.

:!: :;: �:

Logo mais, no Clúbe da Colina,
acontecerá mais um" Festival da

Juventude.::: ::: * :::

! '

lára Pedrosa

O jovem casal Lúcia e Luiz Fer­
nando De Vícenzí, em sua . resi­

dência, homenageou' o Ministro
Ivo D'Aquino, com um jantar,

. Os Secretãrtos .dos Ministros clJ

Interior e das' Minas' e Energia, ... Já é assunto, a nova "Feira do
,

!
quinta-feira, na séde a Av. Hercilfo Senhores Henrique Brandão Caval- Livro", que será na próxima serna-

,L\Jz, inaugurou a Sa:a da -Presí- canti e Benjamim Mário Baptista, ':' " " "
na, em nossa, cidade, e' oontarü O Pensamento do. Dia: "Ninguém

i'l dêncía. Também foram inaugura, " quarta-feira, no Querência Palace, Evidentemente que a realização com n9mes de escritores ilustres, guarda melhor uni segredo do que

ru
dos. os retratos elos Exmos , Senho- foram' homenageados com um elo Clube' do Penhasco, deve-se ao como Fernando Sabfno. aquêle que o ignora".

-�_"��"����������������������('���������������_=�����t,���������'li�.z:: .% .. $( .. , ,W."Ht
.

29· � � - &EL pE

QUANDO A H.ENDA É BEM APROVEITADA:

- 'Nos tecidos mais usados na roupa toílette, está a renda. Entra moela,
sat moda e, ela continua firme. Dependendo da maneira como ela .é 'apro­
veitada, tanto pôde' fazer roupas belíssimas, como coisas hori-iveís. Por

isso, se você' pretendei usar renda ,para um vestido, ou seja lã o que ror,
tenha cuidado pata que ela seja' bem trabalhada. '

A renda fina se presta mais para- chemisiers e camisas. E., a grossa ---c:­

como a nossa da Hoepcke - 'para vestidos, redingotes.taslleurs e terní­
i

nhos.
- Agora .para as restas de f'im de ano, use e abuse dGla:ji; o que faz Pierre.
.Cardin em sua última ç_oleçãó>Aí está nossa Dada, ch�lá. de.. i'b9sS�, usan-
do um 'vestido cm: renda g�r�ss� com pala, barra e' um "é�11q�Uti-dO em ziber-.

line, ,
.

,Á Cõr fica a seu gôsto. Não 'esqu,eça,. p�rém, 'que r� malt�a dôs�e 'Cardín.
é japoneza. . . ,

.
".

- Já que o cetim está tão em moda também, faca um3,' comblriacão renda-
. \,', """.

cetim. I
I

.

" "

SaiU! de renda - grossa - com barra de cetilÍ1 -'brilhante _. A camisa

'sná em �etim e um cintinho mole fazendQ ,um lacinho, .também e'm cetim.
.

',- Ainda na linha saia e, blusa; ou saia e camÍ!m, ,faça-se a saia.. em

cetim, c�mi::;a er;' renda fina com punhos colarinho e plastro� de cetim.
O, cinto �ontinuà sendo em cetim, e agora já pode ser levemente anatômico,

.:_ 'Quando fo'r o caso do redingote, us,e a renda gmssa, e debruns; botões

,

o punhos .e)n s<'tàa' pura. I �
.

..,- O terninho super regtíi.ntado será em renda também
. gToSSa,. COD.1

gollJ. e .bo1sos, e)TI, sl1.antung, Nnçla ne�e terniqho, você·PQderá usar' 9
rÍ1êsm�"nal'1!t{ü1!?�';p1{ra'4azer' à- �al��i: SEl

�

a, préfêYi,r"'-R lima ·êti,C:::reB"dâ,:' ..7,�''''''�_
.

- iÚ' ainda�'a p�ntalona de sl;antung 'com. tÚ�icade rÉnda-� segu1nth)
a linha. Mae - Com detalhes em shantung, e um, cjnto wole, rparqlpçlo a

cintura. No caso das tt:nicaS.e ternos,. nfto esqueça que tiés-são levenientt�
ucinturados; abrindo um pbUCO par'a baixo, é .0 cumprimentp desce até

quat'ro dedQs acima do joelho.
.

.

- Não Elsqueça - e i�so é importante .- que a rel1:da; seja grossa óu

fina, só' pôde ser 'forrada de tule, puas camadas,' }\ssimrela não ,perderá
o aspecto Ide :tecido ,fino, e :você uS.ará seu traJe com ;'urn fourre:1u na

me�h�:1' tôy dr re'tida",. '. ,<.

'
'.

.

" '·"i._,OSc l'âpktás usados deverão' ser sempre na eôr da roupa.
,

- Se /você quise! 'aproveitar estas sugestões para a linha esportiva.
basta que' use a. rend.a de .algodão .e pique, tim 'linho gràsso, 'cambria d>3'
linho (para as camisá�j; ou �m fustão cetelê mais encórpado.

.

- Agora, se você, quiser estar chiquérrim� numa reunião em b�ack tie;
faça um

.

macacão' de renda. AproveHe' a mo.da dos wacaçpes que ainda,
continua na crista da onda,' e aquêle pedaço, ele' renda 'que você ter:;!

�-
..

' '.

guardado. Use a seda pura para os acabamentos, e esteja certa, de que
'E:el'á a mulher mais el�gante da, noite.

Maria Eduarda se apronta para o baile, Dep'ois _r;1e mil e uma conve,'­

sações com LenzÍ, conseguiu déle .um chemisier longo ',em mousseline dô

seda pura, Ínteir:amente piíssado"com ,GÍnt'o e enormes punhos bordados

por Maria Cândida. Muito sigilosamente, a roupa em questão foi empreS·
tada à \revelia da dona, uma elegante criciumense _.cliente de nosso amigo
I,' , • ..1 .'

Galdino ..E assin� vestida,' de turquesa, que a nOssa �oneéa vai brilhar, ao

lado de seu valete de .ouros Ricardo. Vieira.
•

MULHER NA AVIAÇAO

Enquanto nos EUA as mulheres alnda lutam para traba1l1ar na avia-
.

ção comercial· na URSS há centenas delas_.pilotando jatos comerciais, co�.
mo Lyubov Ulanov uma comandant� de aspecto poüco feminino, corada 'e

gprda figura tipicamente calmponesa, da'velll��geração feminÍná da _Unj�o
soviéúca.. R'ecentemente, o comandante plánov bateu

..

i-e,cordes de· ivi'à�
..

.

I _
....,./." ,

I.

ção: distãncia, veldcidade e altitude. < •

,

,Mme. Ulanov é casada,. tem filhos e cO!l1anda uma tripulação intcira

de mull(-eres; nu�,a carreira prestigiada: .!'leIas autoridaçles soviéticas, que,

Ipara as mulheres dian�e de uma profissão � seja ela ql.1al"Jôr -' respon-
. dem sempre:' - Pbr qúe nãô''jl

"

,. '� , .

-I
li .,',

l,:'.::�

'_ �.,

Maurice
Danielle
DESEJO

RonÉt -.Jean
, ,

DUl'rieU;�
INSACIAVEb

Oeberi5 � "

Cehsurâ 18 anos

GLÔIÜA

Hh
Guy Stocwell - Leslie Nielsen

BEAU GESTE

Censura 10 anos

16 - 19 � 2111

I

'�-

* ::: * :;:

Jantando ontem, no Braseiro,
com o' casal Newton D'Avila e sua

linda noiva Regina D'Avila, o Sr.

Roston Nascimento,

11. notícia que tivemos do Rio, é

que a nossa. querida Neide Maria­
. rosa, no Festlval da Canção vai

defender música ele Sérgio Bíttcn-:

. court.

Helena Matilde Schaeffer e ri

médico Saul Linhares, no próximo
dia 2, no altar mar da singela 1 !

Capela da' Colégio Catarínense,
receberão a bênção, matrimonial,

.:;: ::: :;: :;:

Belíssima" a nova maquilage,
lançada por Helena Rubinsteín, no

Concurso "Miss Brasil", no próxí­
mo mês, terá para sua promoção,
de beleza na Drogaria Catarinense ,

:j: * :;: :::

-----....,---��--.�

Música Popular
, ,

Augusto Buechler

ROBERTO CARLOS VOLTA ÀS PARADAS

Roberto Carlos, o maior fenômeno de popularidade dos últimos tempos
no Brasil, volta às paradas de sucesso, após um 'breve período' de afasta_)'
msnto Depois de seu casamento cqm Nice, êle d�ix'ou a música de lado.
Veio então o seu filho c, logo em seguida a 'doença na vista do menino,
forçararn-no i'r para o exterior,

,

. �

Os ,outros componentes. da chamada "Jovem Guarda", consequente-
,nente,. caíram consíderàvelmente.

O que está acontecendo' com o Roberto Carlos, é semelhante ao quo
está acontecendo com os. Beatles. Depois de ·fazer _ uma porção de' sucessos,
êle, pF.efere se recolher e compor sossegadamente. Está certo.

'

,

E,o bom. .dísso tuc1o!é que' seus fãs' continuam firmes na sua fidelidado
ao cantor. Ficacm sempre esperando uma nova gravação para, poderem
comprar :"'E êle a-í ,está, com duas músicas novas, que estão sendo muito

...... '. .

...
, ..;

soUcitadas na, programação elas- prinéipais emissôras do País. Não tenho

.notída� ,�Ôbf0' o POS�ívÚ; lançamento delas! eIu comp�cto. O que· sei, é qlie
foram 'lançadas em ma.is-.um elepê da série " As 14 Mais", da gravadora
CBS,' Das duas, a que mais vem se .destacando é, "Custe o Que Custar",.
de autoria dêle e do Erasm_(jLCarlos! tTmu música onde se nota o empenho
em fazer uma coisa mais séria; mais tra�ada.

Budd Abbot - Lou Costc'llo

O MUNDO DE ABBOT E·

COSTELLO
Censura 5 anos

11h

,.JamqJ Stewart - Maurecn O'Hara

RAÇA BRAVA
Censura H) anos

16 - 19,15'__:_ 21h45111

Henry Fonda - 'Pier An;_;eli
.

UMA BATALHA NO INFERNO

Censura 14 anos

� J

.Seria interessante, reconlàr o Último depô dê RO,beTto Oarlos, intí·
tul�d�: O I.nimitãvel. Apesar de algumas músiCas medíocres, o elepê se

salva por ·outras muito boas.,' .Além de "Eu te Amo, Te Arr,o, Te Amo"
{lançada um peuco antes em com,pacto·simples,), a que. mais me ,charn()u

, :: >::,f�t-eftrrã-o"tO:i"C"(9:ç'l"tÍ1wifvSat"pp2a-gaf;;'�(Pãtfró:Clf�a;��fflls:� ,-
R�1dL Ç'Çi-;'];0S[""

�

,

'Uma meloClia inuito bonita e uma letra 'simples' e sipéera '.

,,� .. , ..

Foram, ainda, muito rodadas: "Se Você Pensa"; "E' Meu, EMeu, lt,
Meu" (!); ."(;iúme de,;Voce".

O título ,do L. P. (e nãe' é novidade para ninguém), é uin'a �'c1il'eta"
'il.O cantor Paulo Sérgio, que fof l�nç:ado durante o período de recesso' de
R�berto Carlos. Foi lançado com grande euforia, dando a impressão q;.1e
fJt�ramenté �eria o �!rei". Quis imitar Roberto CaI:os e se est;epo�l.
Hoje neI'11 se fala mais �êle" .

,I. .

.
� •

Roberto Car,los está de volta e aInda faz. sucesso, demonstrando 'que,
no '111eio de- tôdaJ,· a enchurracla �'dc' cantores dçJ' iê, iê,. iô, bra�.dleiro, êla

ocp�inuà sendo o melhor de tod6s .. Continua sendo o inimitáveL
'

'Anthony' Quilm - 1108'1na Ochlaf­
fâlO

. � tuta Hayworth
.

O HERóico LOBO pO ':lVIAR
Gensura"1'4 anos,"

'n,SQ ;� 19,30 .c_ 21h30m

Reginaldo Farias Leila Diniz
OS' P!\QUERAS !
Censura 13. anos

Eis alguns.Jançamehtos feitos en. São Paulo e no Rio de J�Eeiro" e, ,clU:!
brevemente Esta;ão aqui, em nossa cldade:

'

Q�e Maravilha - eíaudette Soares - Compactn-sinlPles (Philipo;),
Claudetc Soares é uma das ma.io'res' cantoras da "pilantragem", Seu

,último íançamento foi: cm. el2pê, no qual está a composição de Antônio

'.
Aç'lolfo e Tibério Ga�par: "Meia.Volfu,,: Agora, cla aparece cantando "Que
lvIaravilha", de Jorge Ben e \Touquinho,. Apesar da gravação com 'Os autores
já ter "pegado"; de Claudet8 também saiu ·muito boa, com excelents

p.companhatpenfo.�:
\ ,

'

"

}�ené�_: Caetano yeloso Compacto,simples (Philips).
'Êste': outro. ·compacto·simples da Philips, traz Caetano Veloso com outrl

"éoíl1po:�iÇão �ua: "Irine", de melodia bem simples, Do outrctij.ado do disco
está Ul'!F\, 3d�ptàção que Caetano fêz do tema popular "Marinheiro Só",

, Tamba Quatro -,Lançamento AM (distribuído no Brasil' pe:'a Odeon)
,� f2 pOlegadas: F;:stá 'de volta o ptimeil'O grande conjllnto que a BQss&·Nova '

,teve. Antes. se s:'hamava "Tamba Trio" e .fêz muito sucess�' :por aqui.
'

Agora êles: e�tão, rlIDS' Estcidcs Unidos,' e passaram a ser quarteto. Chama,s8
l l,-,t _'1". "" _', -'

,
'

.

agora Tatri.ba 'Quatro .n. ',-
" '.,

.

,:Este (clÍsd3�, ;li\i.Bçá�b,.: foi .', gf;�vado no· Van Gelder Studios le tem

arranj0s para c6rdas de lLuis Eca,' Eis. as faixas:
Lado'Um: SambaBlím 'I W�e�h 'What Happens I Weckend / PalladiulTI /

Quietly, i Know It Áll': '. .' :. . ".:
• ',.',1·./' -.

. 'Lado d'ois.: "Ékza '/ 'Tr,f,stGza- de NÓs Dois / São Salvador / Slick /". ,-t, -�?; '_. " '" 1,
Baiano /�Pr�gão. � '.'

.1.

"

LANÇAMENTOS
I

. ,

'.

RAJA

14 17 - 2011

Fernabdo Robert' Uofmann - M;:trilú Tela

RAJADAS DE 'CHUMBO
\

Anthony . Steffen'

Sancho ,� Liz Barrett'
I

KILLER KID \ . ·Ceüsura 14 anos

14h ,i Censura 18 anos
'"

>.

O MUN;DO, DE ABBOT E 19,00h O Shaw do Gordo

COSTELLO IMPERIO COR,AL' 21,00h Ringuedoze
. 'Censura [\ anos 22,00h - Missão Impossível

J '10h
.'

�. 16 --:- 20h
__

. ,14h30111_._,. .

. �, . �
- 20 c 22 11S�__ 23h30m - Reportagem ESp:�t;iva .

__ �'I
.;=�:=::::�:'Z����:��T,'�'�!<;"""�""""'�:�'�'-"�_!!"""'"'"�""!ll"':!"""""'r"""""':"'_""""''''_'_'''''o","""",:",,'''''''

....

"''''�'''"'''''''''''.""....,.,.,..r
•.' ..m.".'''''''''',.M="''.;",.._,.,.''''��-==_'".'-:-�':'"�{

RITZ

\

",

. FANTA,sTIC08 LOUCOS

VOADOHES
. Censura 14 anos

TV PIRATINI CANAL 5

ln,DO -' D0111i11go Alfgre. éla Bon­
, dade

2i,00h �'Cimarron - .Filme
2:310m - Espetáculo EsportIvo

TV, GAUCHA CANAL,12

1
fi

If
i
I

i,'

I,.

I

�
,I
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o ESTimo, ,FjOriapóPolis",Dorni�g0,'17. 'ele' �g6sto,'de�1:1969,::_:_:;P��.(":6':
,

" r :,,'.:
.

�.; >1

' '

/', • '!
,

.

,"'. .�: . r':' "

'1 ',tO
,

'

'.r.

A •

zunia
elldà

, ,tubi:o d''_;' 1966", ,dispoi-ído. sôl;re'
,

a

concessão ,',j2' '" i,ú6i:lltivoS JisCi:ú:"
,

�Úl ia \ 01' d,r,'��l�1D,�)llia, 0ral� '0011::'
� ".' '\

;<
• \.

.' -

',.- < ".

"

crd.das as se�:\I,:lilL::;,; :.df,d:l�,)CS,: ,,':l}..
." 50' por cenüo pd.fc\: OS' e);!�r"'L'n�h.-<
:. : ,)nestos.;' efe'ti'v�tÍ:�en te: � in:,�}i�:ci0;.
,',até aquela .. clata,"100 lxlr cento

, para: �3 Q.ue<·se instalassem ,.àté' o'
'.fim: .de "d97l:, 100: ,p01' .C�·1�tO .

,fu-,
, )'a ';, ,{f .: já, instalados' .' mas, "que.
,'não -tivess'em 'Inrcíado.. 0�)€r,a-C0es,'

.
\ ....
,. ��'. .

.. ,?,�','
, ,e' +00 ppr ;ci=mto f}OS Que, amplias-
.

.sern, modernieàssem.. 'ôu '''alm�en'', .

'tasse�1 o indícé dé' inéJústr,,_'liZ;l�
, ,,'<!ã�,poIOGlin�o. em

•
'

'n'o-
,- vas, il'lstaJaçõei)"
, UNIFORMIDADE'

� I

grandes: áreas em d2S?I1V lb/iJ11lcn-

to - Amazónia é L,'Ol'Gl""l,\:' -,- no

'" que diz, rcS!l'éiLo a incentivos
,
r.s­

caís. Da ebboraç..;,o ele' têxto, ��­
gai ,çJue ° Marechal Cast-a C f,jlva

:v8m .de aprova- partíoíparam re

p�:.esent,\ntes daí> Mindstérros clo

-I'lanejal1lE.nto e· da, Faz.end",:- bem
cmn9

..

técnicos e d.rrgentes 'OS'.

'8-t1p[_rin�!i'ndência do ,1»cfWflhYÍV -

, menta, da Aplazôhia do Banco ,da

"AtnazQnia e do rvÍinistério ,do 'fn­

, : tél'ior.
NO�QS RECURS.OS
" O Pundo para Investimf;j!�(lS

",_P'rivac;los no ,D,csenvolvinwnLJ ela

'Ama:zonra, cl'ümo' em '1966, ,C'cr.ta­

rá, além" dos ,recursos ..pl:evistos

'9uançlo' de súa' instituição com

,:,,'as, dq,táçôe,s>: orçamentárias' da

,

"União, que IhÉ forem: espéciffca­
EJ:nprr,:,;Limos, c')l1Lr:lÍdos no ,p'ais' e� "

I

ilQ éxt(t!tor,"

.'1, t , ..�(

I '� V".

,.J

--,
,

ARTISTA. �DE JOIRVILl.E
,

, ALCANÇA" 'SUCESSO ".Ô']tIO�
Os

.
olhos, .mutto azuis e urr-a Nada o trai fora do h

. __",', ,

.

Ulllor
figura calma, Juarez tem '28 anos Detesta praia: >-l;lÓ _ vai quando

'

o' veio cite Joinvil1e, SaBta,Catarina. trata
\
de não perder um an.

lo
, I' ''lIga

No 'RIio" decóróu . o restaurante Não torce por nenhum time' I'
"

, ,

' , r ao
Papo de Anjo.i e. está acabando as Maraca,nã "só mesmo pa'ra' ver

v

"

histórias, em quadrinhos nas orquestra de, Viena". Sua Pa' _a
, IXao

� paredes d,a' Boutique Lelé . da número i ,df!lis e bater p�po, longl'
i .Cuca.: de' moda jov,em, que ,se�;á mente, , I

'. ina���nid:1':'b'rev'emen�e:' , ., ';
\
,,' n '1

" �"::' t.

Passou cinco 'anos no ,Par�n,í, ,para Juarez, .-f'." necessária
onde' estudou Belas-artes, foi ator c.i�ação 'de, um mercado de hl!l;""

a
I '

" '. '''Dr
. e cenógraf0, e acabou 'se casando de, parede, :Tentou') 'fazendo �

'c'OlTI "a filha; de tradicional fartlÍlla ) exposiç&0 na "Galeria � Santá R ()tna,
' " sa

loéal". Quando menino" êle nunca e teve a surpresa 'de ver o quan"
duvidou, quanto ap que seria quan- 'deu certo, pois surgiu um' in'es

·0

.do cr�sG�s�e " ,,\E0nieço,: 'i "f!-; �e�e. rsdo púb'�ico ,,(il:lteres�àdo' e n�n�::
nhar, ,"C!iJ!110 .. todo'" menino faz;' �Ó', TOSO, O segredo ':do humor: do
',q�e n�o parei, numa certa idade, parede que Juarez ';faz é qUe "

, ,", , \ , , o
como todo garoto faz:'. sujeito o .leva JJ-{l-ra casa e vai
'Do Baraná veio pará o Rio,; há sempre achar g:r;,a�'a, e \!car Pre,

.quatro anos; ,Úabalhar com: Sérgto ocupadq a(), ,me,splO; te�po, A.'

Rod�ig)les, 'Nesta época, era pintor " .graça. está semprá � pertd'\;;da tr• � i' a.
'e eseultor .'] Só; 'quando sua mulher gédía, da' tristeza. Os própri
viajou. e ,êle', s0zinnp, ,; teve que :personQgens se espantam 'COlU"OS
optàr entre a b,Q,ª'� vida e ,o ,bi'ab;a'· dupla sttuação:: d,?' ;s��eJ:'em, PO�
lho duro, foi 'que desco'briu o '::xemplo, se" e�t�o 'édrtando a

, ,QUrnOli". ,}�l;l§tr,a�do piac;las que agua ou nadandb.'·1)D�L�l·l}ma", ,

. Mildr 'FernarrdeS' 'adorou, Agora JUlárez est,��':f�e'í1do, ,com
- O humor 'é uni negóqio muit,o ' muita � calma, um livy0 peSSimista

séri9, ql1e preciSa -deixar pergulilta,s em que cada página' é' uma, piad�
.

na cabeça � das' �péssoas, \ Umá, rna- que acaba for:�a?do,. uma,. ,histó,
-neirâ de ,fazer :a:s pessoas' pensa� ria"" É, um ' mm?" �os01ut\1ineiíte

,

'lem, é,' 'por' exemplo, fazer' um �em palavr�s; até mesmo titulo
,caçador errar o, pássaro e quebrm é um desenho.�, Seu', livro
o céu 'corri '.seu: tim; colocar, dese- ·pngustiante ,:6úsêu', "sem',
nhos cdm duplo' sentido,' como que ,até o tipo'" de;'b;à\5:i'�'
,riscos q_ue �ejam chuvas diapte dt: composição parÚ�ipa da história
,U!l11 guarda,2h�val, e ,�ampo 'dia�te e d-:;� �ngústia, De'ssa angúst1� que
de um arado, etc. _êle não sabe explicar,

' ,

" .'

; .'k

, . , ... ;

YlyC,[,�fr;tORAL ,__ HOJE AS 15',� 20 'ê':2i',it;.
,�' " ; ;..

.

. .

.--�__ . __ � ,

, ,
__ -r----, -;-k

Somente
'

o saldo facili,tak'(j até'.24 rnepes pe-
,
.' ,-

/ , , '

�I'�\ �'�.""" �l
••••••••• I ••

'

••••••.•••••••••.•••••••

'

•. NCr.$ ,6.5001UO �

NCr$' '6,000,00••••••••••• -t ••••••••.•••••••••• .' ••

,

" !.

Ex
, .;'}
'�'\\\ "1

, �t';. /'ELIM1iNATÓRIAS COPA DO MUNDO"
",'

'" 'RIO - 21124/31 ,AGOSTO 1969
� .."'"..,II

•
.

r ••.. ."

I ,..:.i' "; ,

P R O 'G R A.M A
'

20/8 Saitl'�,�,Çle Florial'.ópolis às 00,00 hs. em ônibus especial coU1

"d�st,�!á,0'� ao Rio, ',Cheg:;tdá à noite, 'cmn álojamento no Rotei
, Gl0r'iá:�"

'
'

,

,
,

211-8 - À t�-;J& pásileio ':à Tij�ca e Corc�vado, À noite traslado ao
.). " I

'
• oi •

Iy.Iapadih,ã para assistir o jôgo Brasil x Colômbia' em cadeiras
,

',': puw.��fl.das,
'

22/8' - �pià,"', _t:i.yre, À noite passeio pela' cidade, ,assistêrlcia a uma

"ipacympa, jantar; num d0s'mellJlores resi.auran:tE�s do Rio, pal'a
'após' finalizar a', noite 'uu,fÍameso �CRneê.ã0,I' ,'�, .. :,: ,,'; '7" :

\23/8:-' pas§eio�,de dia inteiro, à, Ter�sópolis - p'etrópolÍs,' ��� al��Ç0
incluído, e chá 'l10 QUlntandll1�à, Visita: ao Museu Imperial e

',à ;S.euâ:: dos órgãos.'
24/8 - À t�rde pa�seio 'à, Ilha do Goveri1àdor, incluindo o Aeroporto ,

,do Galeão. ",;
I I

,;�' ,n�ite, ',Brasil, x yenezuela, ,em cadei,ras, numeradas. ApóS : :
,

':;;aída ',:p�ra' Santa, C�tkri,i1a. -':' 'I'
,.

'<

! I'

25/8 - ,Em i vf��e�" Chegada' ao I.l.noitf,fer, ,em F.lórii:mópolis,
,..

, PIM DE NOSSOS SERVICOS " i
, "Preço': pa"r:'�essoa ,....:.. ::'}W 1'$ .. 350,00 !

- TCldo· in�luído. ' '\

Pl'o�ralna)i�peCífico para_� jôgo do 'dia 31 bom 'o Parap.:uai.
, • '- c 1"" '." �

, C0nslllt�'flq's; I' Infornia.Qõe$".8. inschcõ.es' .Rua Pudi'e MigueJinho, I

, Iíl, '33" .Ç.:->F2n� �f�6'} � ;r;lÓ�i,�n'ÓP911s,: j .: ,�<.< ,:: " �,' , <:, j I
'i ",,\ "'lDry1,GA'r;Ultt ,"-- ]E.il'ú;ú'êsa Catarinense dê TurisrnÓ Ltda�

," '[I\
,. '".". i f' ,I..,.'. I'�f .�.,�� ·-�r'�'·

" li� ;",.' ,I, ;- "' <" ...t!J;. \

•
',_ . ) ,I """I

.-

ts ã1Ô
,I

, , i'
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.f I L :11"',' 'I"?�E :;"L"··''': vi'·::·,:�·S': : M'1,
�

o::·'H' �.�,�, �,:�. 'r <.,,�':,��: ,: \:� ',�, ii'
I �I .\ _� ( '1

"

1> l-�'" .. (. . ,
" ',' �

A ,ti�ªg�Jll �O�)��:30.q·0Ó ..@Q�:.��i' ,::.': .)i.'tira�€m .�'�'de,.30.0�0.OOO ein>:.
, fô"has')fe, 50 'uriidàdes, ,o-; dei?,etlM� _

:
'

fólhá\> 'de' ,50 ur].idad�s. b dés6rlhQ:,
é da autór'i'a ide' Elwfí-'e" 'Poe1.(; '.de:' ", é' de, aútoi'il;t' do prof"." Karl 'Blase,
Heidelber/( - • ',;'; .

.,. .:.,.'" ," "'.. de 'kaess.ei. .' . '.',
.

'. '.' ,,' ;BRASIL ,..i. ·SELOS NOVOS
3500 ANIVE�s.:.�]ÜO PlJ:, AQUlDDUS �

.;
..

�
i Copforme cOn'u-!nicação, contida

TO S�INO ,,' _' ," .: .,; �' ;:, .��� :éi�'sul�r ,no 8/69" a EBCT P,fo�
'Na sene "Progresso da'· Técnica. �gra,mºl1 p?<ra :0: rp_ê� ,de ª,gôsto cor-

. e das Oiências';, será ell1itido um ,.;., �'ente' os seguintes, selos:
.

sÍ'là comemorâtriô" 'da inaúgura-; -;:
• "

:pia. '1° ::_
.

Um
.

MIO de 30 cent,
ção, há 350. ano.s>..

' a�' p�im�irô,t '

cOpl, a .figui;a 'de··um carteiro, des··

aqueduto salino, ';', ,. :' ,.'
i

' tina'do '. a . comemora,r o Dia do
A fonte qu� possue' àI.to teor

.

� SêlO;, dia 2Ó - 'um. sêlo ele 10 ce'ui',
salino, foi de�cobéita ános n&'t:es'; Y cond'" a figura 'de u� Cardeal, cons-
d� OÚsto e,' ;iua canalizaçã6 )ói: : ; tit�indo G' 3°" da série' de Propu·

.

efetuada por" haver·se esgotado (1) ,,' ganda' da Fauna Brasileira, refe·
._ combústível'. Henha) �na região '�" . rente a pássaros; dia 25 _:_ doIs

" '(', .,
+

.' ••
, '" .'-

Bad �eichep.ç.a:lL ..• "
".' r <": ';' I selos, um de 10, outro 'de 20 c:,�n:�"�}, ,i

., _
l' .'. '

"" em' homenagem à Semana '.'. t;-:q ,,;'A canalIz�9�0 ,�, feità em fanas', r�xército; ail'lda: U0 dia ,25' ,c'''.'':''um '.!;':"
de madeirai'e ,tamfJêJjll' de ·Ch�q,,0.,,' �", �l" d"' "O'· "'t ...., ç";' t" ,

.• ",."::" •.,,,,\, ',.'
,

,.

t"'" ""." (
. S6'O· e.l ceu" reJierel'l e' '1,;·''''''''''>',

As �ifer��;:tS! de ,J;lívei�.3. ,tr�J.js�, {;. 'tenáTib" de nasdj�g,rÍto, do;:;
.

�,��/:,:'�:.
por sao vep.cldas' por melO de esta�",

T Ft' ,r .. "'."" .'1"

, .....",..,'., ' .", .> ,"., asso agoso ,,", '

ções ae btimõeamentb. (casàs, de :. .

' .

,

máq1,linas):,
\.<

i' : .. ': CABIMBOLOGIA
O sêlo 'que comemora o aconte'::· '� r:', • ,: , b'
,.' 1" ""'" '''' ""d"-d'" , .. , Por motlvo do DIa do Selo"a,l.: cimen'tG ",presenta "0" fr.agmêl'lt c. a:

.

d
.

.: .

. ., ",' .

'. .!. ". ,. . d'. .,-'," ,iii ': e ag<2sto corrente,: funclOn�tapluma carta geograflCa a r:e.glaO t
. ,

'b
.,

O
.'",

, :
, '.',

' , ';,': ,: ," ;.,,", ' res, canm os eSpeCIaIS" ',p.lm:neJ', "

entre Bad .Relchenhall' e Traums·, f' .' . 'd' 10"

"

'." ,� .:, "�o ,;', ro unClOnou so' no' la' " no
tem, onde se ve o" traçado '. : da ,.: ,'.".

.

...
.

" .

, ,,_,;," ..

'

.'
"

'.

,", Gmche FI-latelIco - GB; o segundo,
canallzaçao ..

' ; , i., I ,

.

n!i '. . ,. ,'. ';, "(. ,e .. o' terceIro.VIgoraram, de· I a 9 '��a i. arg�� "s�penor dO:,' 'Se��',�. de agõsto, e 'foram �aposto's nos
esta a :lllscnçao ': i}5(il·Jal'ue •.SRJeJ;':···.' secruintes lócai�: Automóvel Clube
Ietung, 1619·1939; na· inferioJ:'i d

,'"
Ba

.

SP
. . ..'.0. '

,. ,e uru - ,.com a mscnçao<lDeutsche. )Btlnàespost'�; 'la :v&lo{r .. '

BAU)'RUPEX' I 'D"� d S·l R' ,
, ."., .. - la o e O' (,>.

que �. de 20 pin' , e�,?on�r�.��:� + ' cint.o da' Exposiçã:� Baurupex,":'co�
efiquerda,; no, c.�l1�Ot mf«:lflOr" em I,' á inscnçao BAUR'UPEX _ PRO.

car�ctere� neg�os,', ., , .. :':, \,:. '" MOÇÃO DA .NOVA POLíTICA
, .. + ' ,.

,FERROVIÁRIA DO PAISNOB.
Dita .. estampilha, em;

,

foi'n:!ato
:, ho�izQntàl, .1 fql Jmp;es!?a�' em ;Of!:' : t CORRÉSPO�DflN'qA ,:
5:et', nas cQres verde claro', <,verde, Qualquer nota, comentário, suo

escuro, castanho'\: ,:. (mari('}tn�;:"ver< .;
•. 'gestãó, 'poderá ."iscr' endereçada a

nielho, azul e preto, sôbre papel Teixeira dI), Rosa, Caixa postal 304,
branco fluorescénte, .sem ,filitran9.. Florianópolis, Santa Catarina,

,
r I

I
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,Di .So�r.es{., .
" ,sentação do seu trabalho que. �o·"

UM CICLO DE CUL'J,'U!tA�SOélAJ",' , ;�'d'e�crever a fisionomia urbana' 4a
Pela coleçâo M�ridfb�al" 8:1 Üv�i.::' < "Iê' bidadé 9-0, ano de 1920 em l traços

ria Sulina Editor:a ,aca)Ja, de tançar t'
\

' gerais, t'�mbém.· fói, � f�ito para
UM CIOL�, DB CU��URA:�OCI!r;,: . í assim completa'! a c�rva de �m
de Olybthõ. Sanmartin.. A obra ,,- •. , .�<desenvolvimento seguro da Comu··

-. "

, .. ,'I '. t·
• _',

•

� r .... , .

' "
,

•

por SI SO .aUSpICIOSa ,PW' .se tnata'r' .; (lidaqe e .. dar mais colorido hístó-
de mais um.,t'r,�ball;lO,., .�iiI�9:I,4a "�.AiCO. a� pres��te 'trabânio,", E<ilição'
pena .do autor de J?A,:!'iPEi!iRj\�l.tE\?, . "', fic!lmente ilustrada 'com

.

fotogra-,'
NO SUL�DO _BRASJJ;/ ":'_'�.J!orneoê. ,.�7,1' fias dã época traz éapn à'ssinadà"\

•

' ...... , '. , • 'r:t;.\, ('
f'
,/", � , •

'
'" '

nos uma,Vlsao detalhada .. dos" aoon- ..
,

"

por Cecília' Tavares'. e supervisão, .
• . ","h" .,., ,

, . I
.

tecímentos ,cultura,is I:e Il'filndan(jl�·.'.', .gráfica de' Kraemer Neto, .

. :

da' Capital, sulina rios primed'�$ " :',t:À' Co,R'ESP(}NSABILIDÁDE' Nt\
.'

anos dêste .século, Íieo.dQ·'�:: C'oIÍiÓ,'
'

",". ,I .ÚÜtE.fA UE' HOJE
�ssunto centr�L as. a:tivi'dad��' ti&;· O Gon�Ílio je�ho;;" 'lima' fdade,
sa�0so Clube" Jacotó e 'a saJut�lf"

,'.

lllna" épocà Que' 'durou' muitos
influência, exercida "por" êle rios séc'uÍos, e .. o ',Cardéal" Suenes, fui
meios lccais . Diz o.aútor da �p(�.- _':.:.. uma das pe,ssoas ml1is ímportantes .

.:" ,.-

do Concílio. Em A Co.'RESPON·
SABILIDADE NA IGREJA DE·

HQJE, prtmeiro trabalho. escrito

por êle ápól o' vaticano' II, estão
expressas suas' idéiàs 'li' respeito
da aplicação 'das, 'deCisões oonctlla­
res, que certarrtertte" farão

.

com qU9
.

v'enha a exé�ce'l: rio" leitQr uma

irífluêricia' 'muito:' gránde' 'na vida
-;',
da Igrej� pré-concí'liar . Lançamen

. tó da, IÚlitora Vozes, em tradução
de' D" Paulo 'Evaristo"Arns, O, F.

,

M,' Capa' de Soma':
'ENTRE A FOICE E O MARTE'I;O

, '/'
-

I �
,

,.
, -

"-

O problema' dos judeus na União
Soviética encontrou em Ari Benamí
um estudioso arguto que acima de
'tudo víveu-o . "i11 loco" . durante

, longo tempo, O resultado é êsíe

'�. ENTRE':A FOICE E O MARTELO,
'/1"1{' ...

..

'� l���e e.ntr� nos fOI la�çado, com o

.� "selo de 1!ldições Bloçh , 0, volume

'éfevela .
aspectos até hOje :111éditoi3

e oferece uma visão original 'ela

situação
.

dos judeus na URSS,
'através de uma análise minuciosa
de sua posíçãe dentro .da socíeda­
de e da economia nacíenads, razen­

do também o autor uma descríção
dos objetivos políticos atuais

daquela nação - ou daquele aglo­
merado de nações. Lançamento da

coleção Depoimento, em -tradução
,de Walter Santos. Bela capa dese­
n'hada pelo Departamento- de Arte
,de Edições RIoch.

=
,

.
por :"al*er Lange

, :N,@ 59:,' l..

Samuel Abdullah, de 24 anos e

Joseph, Vaz, de 20, são dois rapa­
zes sem pátria. O primeiro é- .de

Pakistão, da região de Panschub.

:l!á 13 anos (depois da. morte dos' 'I
seus' nats) 'viaja a bordei-de ium �

• '.
-

,'� :?-\ .:
navIO; no. qual embarcou clandes- i

-

tinamerit�; de cidade .. a cida:;de, f..

licença de desem-:

.
,

,
,

" "

irQi� ;,�\;n;: ':t�ib "
, J _. � ,

Onde receberam a ordem de vaI,,:
tal' . para 'bordo, depois de, terem:
pela terceira, Ivêz,' tentado Ó, seu

,
intento de ficar l)ay"Ipglater�a:

,

Compunge a alm� da gente 'a

""
fisionomia' desesperada nos plhps

"
'i tristonhos dos dois. rapazes! Afi-:

sêres humanos! Tris�

f\B .fl.utoridades suécas prÇlibi':'
a' Jane 'Cederquist nadar distân�

: ciáS,: �laiore�' de 50 metros;', àJe� ,

, .

, .gando' a: 'sua tenra idade. Jane
� ::

, ,I

Teixeira da Rosa,

ALEM�NHA ,- SELÓ�, NOVOS
,

.
Os correios da Alemanha Oci·'

,. \

.

de{ltal vão �ançar, ',no. dia 4 de

setembro· I próximo,' tr�s selos

comemorátivos:
.

70à,'.Jornada Fila­

télica 1969; b) 350°, aniversário pê
inauguração de, Aqueduto Salino;
c) Cidade de Rothenburg sô).Jl'e
,o rio sáuter. A, seguir, daremos

informaçÕes sôbre os dois ,primei·
ros selos. Sôbre o' último falare­
mos na próxima vez.

I,MPERIIAL
Grol'ides· Ambi�nte$

, \

.JORNADA FlLATJ1';LICA 1969"
A Federação' dos Filatelistas

Alemães' terá sua 70a Jornada de

Filatelistas Al,emães em Garnisch

Pathenkirchen;' a 7 de setembro

próximo, após 0,23° Oongresso
Fed,eral, 'fixado' para 6 de setem·
bro. '

-Ao, mesmo tempo, haverá uma

EXlPosição Filatélica, comemorati­
va do· 120° aniversário dOs selo's
postais da Baviera. Assim, o md­
tivo do sêlo. comemorativo qué'
será

.

lançado 'rep,roduzirá' o' sêlo
de "KI'euzer", trazendo in::u?resso,
em relêvo, r O brazão do Land: da
·Baviera, que foi emitidó e� 1q cle�

,janeiro de 1867.

I

<. \

(; I

SPRINGER· S.A.
, .- �

.

, ..

.

'

,

'\
.' Dito sêlo traZ" a

\
inscrjção \

"BuItdes·undes Philatelistag": na.

margem direita, e "Deut�che Bun·

despost" na margem esquerda. f\.
indicação' do valor' ("30" acha,se
na parte inferior, ao' meio.'

,

:R?ferido sêlo, ,em formato 'ver·

·ticai, 'foi 'impresso 'em' off .set," nas
côres vermelho e. cinza, sôbre

papel:, branco fluoreSCente, sel'!}
filiirá.na.

i'
r

..
-

r-

, MOVIMENTO
VAGAS NA A, C. L, - Por um

.

prazo de trinta dias, estão abertas
desde," o' dia' onze' do 'cõuehte .as

, i�sctig'óes .. pará .. o preenéhímento
de cadeiras na' AcadeFIi1a' 'Cátari·
nense de Letras,. cujos patronos
são. Carlos de Faria, Cláudio -Luís

da Costa, Buar'te'Mendes- de S.

Payo, Eduardo Duarte Silva, Feli"
cíano Nunes Pires, Francisco

Pedro da Cunha, : João Justino

Proença, Joaquim Augusto' do

Livramento,
.

Jonas 'Cil�: Oliveira Ra-'
mos, Manoel Joaquim de Almeida
Ooelho e' 'Martinho (José Callado .

Os candidatos, (i\egunct'o o art. 37

d� Regimento .Interno da A, c. L.,

deverão' ser indicados, cada um, .
.

�

por cinco membros efetivos.
'

;.','" '. "

-0-

LIVRO NôvO ._:: As 'Edições
'Melh®rí}mentos

não está incluída no:M, V"

roteiro ..

I.'. ,I

EU ,II ii ,. s I M
tem 15 anos' e' conseguiu para a

su.a pátria ;q..as I últimas
.

olimpía­
des a" medalha de prata, venceu- '

do os seus, concorrentes em uma

competição de 4.00 .metros!

Manuel chega em casa" .. de ma-

"'O meu amígo João �iz que ain­

da tem tatatataravó." "O teu a­

migo é "sim um: grande mentiroso,
'porque isto é Impossível." t'�Nã'b,
êle não é mentiroso, $Ie é gago,"\

i
I
I

para a .. �'revill a corpo­
ral", ela sabia que a.. sua hora :ti':',
nha chegado, Nadá wenos" ··que
455 rélógios suíços Idl'am �

el:):con­
trados, gllGandidos, .na· sua' bI;usl'j., �

o ql.Íe 'mé' aa:va: 'ltque-Ia-' vCJlurnosa:
gordúra,. da Gint,u!a para cima:
Livre do seu. corpulento ,p�so,
também sentiu a S1tIa cánciência
r menos pesada,' dejDois de :ter con­

fessado direitinho;"peralilte a jus...:
tiça, tôd-a a sua' .jtção de contra-;-

.

bando.: Para c�rriepn�ar a li?erda"��;,,,
elos objetos encàntrados na 10- ."

j a ,'".: de Stla" bar,rlga: recêbeli seiS" . ._:
mêses dê pr�saô.

...-

o do registro de NoVa York pe­
di;u que; no futuro; mud?-sse. o qeu

.

nome: Rara 'Harry S. 'Culman, por-
quê 'o' ,seii noine exigia uma· ver­

padeira 'gj�áitica, linguística. "!tle
"concol"dou, 'rnas semanas

,,'

depois
fqi" obrigado a adotar ·novamente

o seu' verdadeiro' antigo nome,
,porque QS seus patricios: e�1contTa
ram, . dUiculda:de 'eni'l pronunciar'
certo o nome Oulman,

Q. françês R�my Corbiat é c{)m

33. anQs o á:vô' mais l110Ç0 'da' Eu­
"ropa e \ <'1 sua' pati"iciã. Mazurier.
êOrll '35 anos, a. àvó: mai's rÍ1oça.

,\ !
" J,) .-',
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As estações de rário das provín­
cias chinesas, captadas em Hong­
Kong, transmitiram exortações ao ,

,

,

povo para que se prepare para
uma guerra nuclear,
tempo denunciando

ao mesmo

a' União so-
viética "por 'se ter 'atrevido a

invadir terrítórfo chinês".

Opinam os observadores 'que a

campanha de "preparar-se para a

'guerra" se' destina a desviar' a

atenção dos chineses das lutas
internas desencadeadas pela Revo­

sução Cultural. Criando um ínimí-j
gp externo, o Govêrno de

s-

Pequim"
mantém a unidade no país.
A campanha se estendeu às pro­

víncias do interior, como, Kwangsi,
Kweichow, Kiangsi, Anhwei e

-Shensi: a costa do Pacífico (Shan-.
tung, Kiangsu, 'Chekiang, Kwan­

tung e Fukíen) .

Em essência, as transmissões

, �'BOMBJiS
HIDRÁULICAS

o m6ximo de eficiên.:ia

'DANCOR S.A. Indústria Mecânica'
Cx. Po.!al 5090 - En�.I.I.�, DANCOR-RIO
�epresentante em- Blumenau:

,

Ladislau Kuskhoswki
Rua 15 de Novembro n.v 592

1.0 andar- Caixa, Posta;, 407; S, C.

DR. REGINALDO PERÉIRA
OLIVEIRA

. UROLOGIA
Ex-Médíco Residente ,do
Hospital Souza Aguiar '---o

GB.
'

Serviço do Dr. Henrique M.
Rupp

RIM - BEXIGA - PROS­
TATA.- URETRA - PÍS-

TúRBIOS SEXUAIS
,

CONSULTAS - zas, e 4as.
reíras, das 16 às 19 horas -

Rua Nunes Machado, 12.

DR. LUIZ FERNANDO DE
,

VICENZI
, ORTOPEDIA E TRAUMATO

LOGIA
Doencas da coluna ,é cor­
recão" de deformidades
Curso de especíalízação com

o Professor Carlos Ottolen­
,

ghi em Buenos Aires
Atende: das 8 às 12 horas
'- no Hospital, de Caridade
Das,1:4 às 16 haras na Casa
de Saúde Sãó" Sebastião .:...:

;' -às 'segundas" quartas e sex-
"

" tas-feiras.
( '::, Horâs marcadas pelo telero-
'''ne :315'3' - Residência: Rua
\!' P�s�m]3lttgador Pedro Sil- DR. ANTONIO SANTAELA
, :;' iv� :214 '!te Çoqueiros .,-- Fo,,: Professor de Psiquiatria da
""tie,2067' "Faculdade de Medicina

(, ,;",;",',,,,',,,-;""',---'...:; ...:'--------' PrOblemática PsíqUica, NÉm-
,��DQ AVILA DA LUZ rases

'

'i. '';'1 ,ADVOGADO DOENÇAS MENTAIS
, i,a�ntr{) ! ;iGoinêrcial de Flo- Consultório: Edifício As-,

:)�:I i :��l�ll�?f�,i ,�J.R� saI:n�ntel:����:a �a��f�n��s=- FdOe_;
° ],J,Ql'as 2. ,17:00 horas ne 2208' - Rua Jerônil'no

�'" !.;tiól���?�;cO,��ré��, 40 Inte- ��:elho, 353 - FI?rianópo-

DR� ODRACYR CUBAS
CIRURGIãO DENTISTA IMPLANTODONTlS'TA

i ;; " 'C R O - 102
. P

Com ,curso de el'peciali:;::açãq internacional de im­
; lDJant,es INTRA ÚSSE,:JS. Técnica Francesa, SCIALOM.
'i ;�\_1a Jerônimo COêlho, 315 e 317 - Fone 3158;.� .� JOINVILLE ·�"SC

,

' RODOVIARIA EXPRESSO BRUSQUENSE
,i"" 'PASSAGENS E ENCOMENDAS'i " '

PARA,
: :TUucás, -Cainboriú, Itajai, Blum€l1au; CaneÍínha, - São'"
t João Batista, Tigipió, Major Gercino, No�a Trento e,
'-

B;l'hsque� "" _

'

/

';l; Hdtári;q: Cambol'iú, It4Hti. � Blhmenauí'.,- 7,30,'_:_; 9,30
_::_[,rO -,13',,-15 - 17,30 e ':lr8,hs. i' :.,;; "r", ,'j \-
, .

: Cane1illha., �ão' ,João !Bàtista" "Nóv::i. :Trento, e' Brilsqúe

-;�6T�1t�����;��':�eXSirri�!í+oM� tr?1tblrt- �1'1�:;�7·hs.
"

, �$,SI',IÇUS\;tÔRtABE1S;;A� d!'fH
,«

>:, ';' RODRIGUES LIDA.
.

Contabilidade:: ém . ge;al, atendimento� às repartições, Im·
pôsto <ie renda, p�ssoa física e. Jurídica; inctdência sÔbra
:construção civíl, irnpôsto c/servíço de qualquer natureza,
Responsáveis: Ary_-Gonçalves.Vieira Rodrigues, economista
Wilmar Pedro Coelho ..:-.. Tec. Contabil. - Assistência
'JUl'ídica - Dr,. Ennio Luz.

'

Rua CeI. Pe�ró Demoro, 1966 2° andar - Sala -1.. ;j

I c,'"

O OESTE AGORA FICA MAIS PERTO

/

Graça;s as Empresas Reunidas Ltda" que inaugura mi
'próximo dia 17 (domingo), a linha .Florianópolis·São Mi-'.
guel do )Oe�t.e. .

.

, ,

'.
,

,

A nova Imha da' Reumdas cobre as CIdades de ,Flona­
nópolis, Tijucas, Camboriú, f Praia de Camboriú. Itajaí"
Gaspa'!", Blumenau, Indaial, Rio do Sul, Pouso Redondo,
Curitibanos, Campos Novos, Rerval Velho, Berval do
Oeste, Joaçaba, Catanduva�, Ponte Serrada, FaxinaI dos
,Guedes, Xanxerê, Xaxim, .Chapecó, Caxambú do Sul, Águas
de Chapec6;' São Carlos, Palmitos, Mondaí, Descanso.' e

São Miguel do Oest�.,
. .

, Todas às ,segund.as - quartas e sextas-feiras às 19hs.,
sai um ônibus de FlorIanópolis, chegando em São Miguel
do Oeste às 17hlOm do dia segllinte., .

Aos' domingos, terc;ás e quintas:feiras sai um ônibus
de São Miguel dó Oeste às 14hs., C0r11 chegada em Flo­
rianópolis às 12h10m.

EMPR€SA SANTO ANJO DA GUARDA
DE PÕRTO ALEGRE'" �' '\
à Florianópolis CARRO LEITO às 21,00 h ,

4;00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h
4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,OQ h \

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11
4,00 8,00 )0;00 12,00 16_,00 '19,30 ,e 21,00 11
4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21;00 h

.. 4,00 8,00 10.,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

Laguna
Sombrio
Arararí'guã
Tubarão
Criciuma

DE SOMBRIO
� à Pôrto . Alegre
à Florianópolis

DE ARARANGUA
fi l�ôrto Alegre
fi Florianópolis

DE CRICIUMA
à Pôrto A;egre ,

,à. Florianópolis

,.

J

1,00' 1,3Q 3,0010,30 12,30 14,30 e' uqo 11
0;30 8,00 12,30 14,30 20',30 e 23,30 i!1 "

1,00, 2,30 10,00 12,00 1(00 18,00 e :.\ '1,-00 h
. 1,00 8:,30 13,00 15,00 21,00 e 24, b. ( .

I - I \ .

�
.1

0,30 2;OÓ 9,00 11,00 13,00 17,00 e :r.l�,aO h
0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,1)IJ
,e 22, h' ,

.

8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 e 24,�0 11

;6�30 fá.:80 �'��,og'1� �0,30 12,,00 15,30'"
'. .!

6,30 14,30 23,30 e 23,30 h
0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 10,00
16,30 e i8,30 h

"

DE FLORIANóPOI'..IS
'.

à Pôrto A,legre CARRO LEITO às' 21,00 II
.4,00, 7,00 12,0'0 17,30 19,�0 e �1,(l{) h
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 '7,00 12,00 17,3Q 19,30 e 21,00 h

-

-

4,00 7,00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,àO h
4,00 .6,30 10,00 12,00 13,00 '17,00 "18,00',
19,30, e :,U,OO-11' , •

à 'I'ubarã'J 4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 14;00 17,30
. 18,0019,30 e 21,00,h ' ';(

em Pôrto Alegre: Praça R�y Barbosa, 14,3 - Fones: 4-13,,82
4-28 75 e 4-73 50 � em Florianõpo,lis: Estação Rodoviária

,
- }"Olles: 21-72 e·' 36-82 '

,_�_: ElII!'U:!iS.1f, SAl\!l'O A,�jO DA C-lU&ltDA vrD.&.

DE TUBAltAO
à Pôrto Megre

: à Florialnópolis

Dli: LAGUNA
à Pôrto ALegre
à P!-orianórwlis

à Sombrio
à Ararangl1á
à Criciuma
à Laguna

\

\,"

•
I

'falam na possibilidade de "un-ia'
,
,

guerra '�clear contra a China,
, desencadeada pelos, revisionista"
russos inimigos", e .ádvertern o

povo e os �ilitar:es a se liberta.­
rem da

-

"idéia falsa- e mortalmen­
ta perigosa de que a luta somente
oeorrerá nas 'zonas" rrcnteiríças".
"Não temeis nem as áUversida­

des: nem 'a morte", 'palav�a de-,
ordem r,Je, Mao. Ssé-tung,: foi: o

lema: recordado; ontem, pelo jOt-'
"

nal do Exército c-'de LIbertaç.ão,
embora sem citar os recentes)cho­
ques em Sinkíang , Defende o jor-

. nal
'

a continuação
'

da Revolução
Cultural' no país, "custe o que

custar", e reafirma como irnmigos
.

externos da China' o ímperíaiísmo
norte-americano, o' revisionismo'
SOVIético e o reacíonarsímo ,

Segundo a Rádio de Pequim, o

nôvo
.

incidente, fronteiriço fol� um

"crifu.e,' 'ptemeditado, longamente
pela' '�y'nj�p" '. Soviética" e prova a'

exístêncla' ;\de�, um complô, bem
I

'

, _' "

"

� �

II

organizado contra a China, Outro'
incidente teria ocorrído no dia 8,

,
Correio, 15,500 livros, folhetos o

revistas de' propaganda" -, disse
o [ornai, acrescentando: "Os <:111.­
neses queriam, de certo modo,
aumentar sua influência 'por vla.

legal c "pacífica. Tendo, porém, se
demonstrado ineficaz o processo..'
decidiram empregar o método das

pressões .diretas - política" i�e0-
lógica e econômica"'-' " ,','

Nem jornais 'ne!l1 estações .de

rádio ,forneceram" detalhes dos
choques ou das baixas 'anunciada;s;:',
,O órgão do Govêrno, Izvestia, sim-:
plesmente- omitiu o assunto. , ,

,
.

O jornal Rússia Soviética.' �sugc:
, riu, sem comentar o combate; 'qúe ....
chegou o momento de.a 'União'

.

'Soviética adotar '''UUl�· lei 'espec��l
sôbre defesa civil'!,' • Tenderia"a, '

proteger, a população 'cOritfk �
armas de <destruição coletiva, . ;<:'

-

. Aos Estadós 'Unidos,,, a iinprensn!;;'
moscovita' deu um '�éi-to destâ�u'e: .

dizendo qu�' se mostraitr ê�tü't;l.n/'",
tes , com a hostilidade . entre 'o '"

'i"
, ,

no mesmo setor.
PROTESTO DE VOLTA

, Krelnlin e pe'quim-, "A CRina se

, 'converteu em'�ma espécie ele re,
, serva para às f'�rças ilnperi::tlista�:
,e a causa

. ant�-s"o�iética d_os. chÍ."
.neses : provoca

cJ,

'iÇle ')satisfaçãl(l;
� aos EstadQ' ,," '!b-em como'

, aos revan Alemanl'Ía�

• ��������l" :����:Si�, f SOYié;'
':, \I

\ .,.�
� ..

A União Soviética rejeitou a "�

" I,
.nota de, protesto chinês contra os

choques ct'ê' " quarta-feira, na fron­
.»

teíra do Sinkiang' e.' Kazaquistão; ,

por, cons{de,rá:la inaceitável e em

'.
desacordo

'

com a' realidade dos
·fatos,

I '

O protesto, da ' Chína.. responsa­
hili:iando a União so:v�ét�ca p�los
incidentes, 'foi dev�lvidô

-

à .
Chan-

���i.�OMENTÃRIO'S" ,<' .... �-',

A imprensa de 'Moscou se abste;'!
ve tle comentar o nôvq choque, 9
Pravda, .orgão do Partido I Comu- \,
nísta da União Soviéti�a, denún­
ciou apenas "ás -íntrígas -maoístas
na Mongólia"; .átravés de 'propa-:
ganda pelo ,,' rãdío ; contra a MOl�-.

_ � . ,",

golía, e 'seu Govêrno .

. .. '

"De 1962" a,' jtilno;:Z:de, 1967, Pl�­

quim enviou
.

à- Mongqlia,· pelo

IrT:i_--,-

, .,

'Apenas NCr�h 55,00
fl.

'.
i.'·,:

" ,1,
Modêlo B128 - 59cm

'

A Qualidade Philco ao alcal(lce. de; t'odos
CASA' SANTA MARIA :_ Rfi�<c;rii�lheiro. Màfra, 29/3f
-,-,- Fone 38�8

.

Y', "

;;; \:"'Y"_' _:" -:;' ,
.

;
.
Filial Conselheil'.o Mafra, 56,·- )fló.ri!'L�óp:o�iS -:-' SC/'.

,
,-..', •

, .,' , 'i>-",. ',\ /;J' '�'.'�_;- :!-·�:.�_>r
. .

Televisor Philco.
,

"

�'Noyilenea"
"Solid ,State" :,

I'4odêlo B-f27 .-'-'-

·i·.:.� .'. ,_

ir I

\

/,

--I
, ,'o 1 ,

,. �
'<

.� .,
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A Superintendência do Desenvolvimenlo' da Região St!l
-

SUDESUL, Hnuou �onvênio com, a 'Emprêsa Brasnei�
, I '

ra de Turismo ,_' EMUlA l.�URl visando, a Qlaboráção de
um Plano Reghmal de Turismo1 que b�neliciará os Esta­
dos do Rio Gramle do S[it Sania Catarina e Paraná, Ago ..

ra o turismo será 6.nqd(():nulo no Sul, alravés de um plano
, pioneiro no País,

li -

Turismo , \

»

i I

sI
- , �,

Ui firmam convA i p r tu i
"','
1i,·I!

,J /! ,\ .

Para "e�abo'ração ,:(1; '�Ul11 '�iarfO
,Regional .de Turism6, num- prazo
d'3tefminado 'de 24 meSes, foi as­

sinado convêníc, �ntie à Sunerirl­
kndência' do 'Desen��I;ime;to da

,>
.

Jr

Re!iiião Sul - SUDE8U:t:;· -' e: '. a
\:', '1_',·
\

...

Emprêsa Br.asileh:3, d€,. 'Turis:nci,:­
EMRRATUR. . - abrangendo 'os
Estados do Rib Grantíe do Sul,

,

Santa Catarlna e Paraná. Ad meá
mo ternpor-foram assinados Pra-i,
tocatas entre a SUDESUL; BR,DE �,

e' SETUR vIsando a constrtuícão
" ).; �, ,fi

•

•
..

�0' 0ru:}0 ,Cpn'Sultivo elo Turismo.

,Segundo o documento firmado

"�el() supelintendente da SUO'E-
SUL, eng. Paulo Melro, e pelo pre- /
sidente da EMBRATUR, sr. Jo"1-

s-

quim Xavier da Silveira, os tra-
balhos necessários a, elaboração
do Plano Turístico serão. executa­
dos atraves de ordens de serviço
expedidas pela SUDESUL, às em­

prêsas consultoras.
, .

-';

/
"

......

.,RIEVIS�ODo�'fio:ANos'FUTUROS:
"

. ';. '. "

.

,I ,',
' '

,

Homem em Màrfe::; Cura dô câ.ncer: Cura de todas
_

as doenças. C02 t ar;t, H,20 +EQ �alimentos sintéticos.
En�rgia atôn:icá gr�tis,:,Tra,n'Sportes,supersônicos.
�als tempo livre,e r:n�is. esc()lha pe'como ernpreqá-lo.

Foguetes a "109,000 ,Km/h0ra. Fim do motor a .
,

explosão. novos rnetets. Nascimento sem parto ."
�

Ensino h'ipnópédice, Qupllcáção de p_e.ssoas:
/

"

cópias :iâêr'itica's,féit'as em laborator!o,
'

� �.. " .

'. \_. , ", -4. �:.

\,

, J

,'\,.
r
.'

.

,"_.

, !

,

,

,1, ,

,
,

l
"
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IAS:

,
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,

\,
i i

\

.,
"
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:\

',CIENCHA ILUSTRADA'
'ABRE_O FUTURO,PÁRAVoCÊ:

,
Ciéhcia- Ifu'sfrada é o fruto c;Je anos cie, trabalho

, "O" �é, Lima; equipe de pesqulsadçnes, cientislas
eSPtc·lallzadEls. técnicos, fotógrâfos. redatores e
sobretuçjo de homens prof/jfl.Glame,nte integ'rados

, na êvolu.ção c:ientifiça das últrma·s deCac!as-.
tles se preocuparam em trazer para você de'

uma-forma nova. fàcilmenJe'asslmilavel. as,
informaçQ'es exatas sóbre' todos os assuntos

que co'n\stltuem o 'universó cientifico moderno
,

'-

Ilustrações e legendas dão élara e rápid�,�
.,

�c�ompr.eensão "do, assunto" enquanto o texto
aprofunda voçê nLos detalhes. 01

QUfmica�frsic�.biologia;' '�
��rõnomja., tecnolOgia: tudo! ,;

Tôdàs as semanas Ciéhc'ia 'Uu'stra-dâ abórda'
variadFi série de assuntos cientificos. inGlu,sive

, t.éc�icas de observação e ,exp.erimenta,ção.
,V�ce, pàdera 'estudar' tod,os' eles ou apenas

aqueles de seu �aio'r interesse, mas sempl'e
ganhara um,a 'J.lsao gerÇlI do ql,1e ha de mais

atual em tódas as ciencia�. Será uma .,

. inestim�'v.el cQntribuiçãó para a s,ua culturél ,�
, e um ,comp'lemento' valioso do's estudos ! '

!

que ,e��lver reéll(-zando simultãneamente:
\ J'

JÊ����o.prlmeiro fa$csculo. E O '�.�
com'eço de-úmaenci�lopedia

cient�ficáde ,13 volumes.
,

-,
Do dia 12 de agós!o em ,diante, leia e
colecione ,tôdas 'as semanas Ciência
Ilustrada.. Em poucc tempo você tera

LJ,ma i,m portafltíssima obra de 5,500
páginas: ,11. volumes de enciclo.péd,ia

cientifica e mais 2 volllH1es ,de
"História dos Três Reinos d'a Natureza':

,

formada pela coleção ,da� .'
" capas ,dos fasciculos. ,

" '

I
�' :

;-

,

NASBAN�A,�
. �

"O �IC' ,,-�-� k",'- �RÁTiS! J�,ni�mé,�íe �o;.� Q pti�lleiro número. vor:ó recepera u� 'fasci;ulo.
I. .,.\..", OC:�v\)ble o. mundo �fasclnante (ncursao as fro:lteiras do conhecimento h'umano.

,',CiENCIA IL�ÁoA
3? paginàs, o dÔbro da um fascículo normal, por apenas 'Nér$ 2',50
.." ,:.. .. (.' ' .

f
I,
: r

I

" '

adicionai:,' ,

, t

,,\
J f

De. imediato, serão .

Y iniciados,
levantamentos do potencíaf turís­
tico da região, inventariando os

recursos de ínrra-estrutura e ser­

viços turísticos existentes e ava­

liando comparativamente, os res­

pectivos núcleos; seleção das
áreas turísticas, indicando à ,c�m­
veniente príõridade ; determinação
dos déficits íntra-estruturaís exís­

tentes';e recomendações das ações
do setor público; estudos sõbre a

rentabílídade das inversões tu­

rístícas a nível privado, juntamen
te com a recomendação sôbre os

incentivos mais convenientes pa­
ra a promoção do setor tUrístico.,
Participaram do ato, àlém do

superintendente da SUDESUL e

do presidente da EMBRATUR, os

srs. Jorge, Babot Miranda, 'presi­
�dente do BRDE; ,!?edro' IMaga-
lhães Padilha, diretor da EM.­
BRATUR; Sizenando iVenturini,

: presidente do Si�dic�to dos Ho- '

téís de Pôrto Alegre; Walter Sea­

bra, diretor dc\ SETUR; Fernàndo,
'\
\

Bernaldo de'Quirõs; do consórcio
ENGEVIX - TECNÚIÉRIA, consul�
tal' da SU<O�SUL; Nilo Ríschel,
prestdentz da C,OMTUR; deputa­
'ao Victor Faccioni, Presidente da
Comíssâo que trata dos assuntos

de turismo no Legislativo Esta­

dual; Plínio Totta, assessor do

SETUR; Fernando Oliveira, supe­

ríntendente-adjurrto da SUDESUr/ '

e diretores da mesma entidade: "

'I .- I.11PORTAdcr,'\.
DO TURISM0

y,

Discorrendo sôbre a írnportân­

c�a_ do convênio assinado, o' su-­

perintendente da SUDESUL ilus­

tj-ou, com 1 dados estatístícos rela­
tivos ao fluxo de turismo no pa­
norama mundial';" o que se procu­
ra fazer para a Rsgíão Sul do'
Brasil.
No 'ano/ de: 1950, o número de

turistas estrangeiros que viajaram
aos países subdesenvolvtdos
priricípalmente originários da E�­
rapa e da América do Norte '_:_ foi
de 2;5 milhões. Em 1967, esta 'cifra
subiu para . 16 milhões, Nos,mes­
mos arras, o ingresso recebi'do, por
êstes países passou, de 500\ milhões
'de dólares paFU 3 bilhões de dó­
lares. Ê]ste, aumen'to deve-se 'ao
acré!lcimo geral que
vem cxperimç:ntando
lialrl1erte.

()' turísmo

internacio-

.�
.
;', \.

Frisou" o stlpenntendeI).te que o

objetivo ela conjugação!, de esfor-
•

ços com a EMERATUR e demais

órgãos" especializados será, a de

planejar o turismo de tal forma

que seja modificado, _.em parte, o

fluxo, atual ele 'turismo e encami­

nhar, para a Região Sul,' parcela
do todo internacional.

TURISMO COMO INDUSTRIA

o sr. JoaquiIil Xavier da Sil­

veira, presidente ela Emprêsa Bra

sileira de TurIsmo, afirmou que o "

convênio COlÍ1 ,a :SÚDESUL repllc'�'
senta �lm dos'objetivos que,a'jéili-. !. J;

retoria da EMBRATUR sem:pr�
pro'Curou, alCançar, ou seja, o ('ele
tratar o turismo COlTIO ciência-

v.

econômica, 'como indústria de ba-
S8.

Entre os trabalhós 'realizados.. �.
,

pela EMBRATUR até' o 'momelito, 7
segundo o presidente (la entida,:,,�'
(,e, destaca-se o que tirou' o tu- i.,

rismo da' fase declamatória': está
sendo tratado como um, tatiJl' de '

'gránde importân,ci,a na . ec-onômia
nacional, com nor:nas de' apHca­
ção, financiamento,' ,incentivos,
estímulos, plânejam'ti1t�s, estu­

dos, sem empirismo e s'em, tam:- ,;',

bém, man.ifestações oratórias 'qué
c1iz�am l'esl'J'cito apenas às beJézas
l1:1Lurulô; alienadas cU 'pL'cocupa­
ção ele l::.1edidas relativas à' infra­

estrutura capaz 'de criar concli­

ÇÚt::J l)al;'t� Geral' c11vL:;a;:;"

'I

-� O mo Grande do Sul, que .é

pioneiro em tantas .coísas no cam

po do' turismo-- disse o .sr. Xa:'
.

,
vier da 'Silvei!'a L é também o

primeiro ,Estado: junto .corn seus

dois Estados vizinhos, Paraná e
Santa Catarina, a ter um plano
integrado de turismo. Êsse plano,
que será feito pela SUD'ESUL, de­
verá ser incorporado, futuramen­
te, ao Plano Nacional de Turís« ,

I
,

mo".

'I

PROrOCOLO

Assínados pelo superintendente
,da SUDEI3UL e pelos, presrdentes'
do BRD:E e do SETUR, os 'Çlois
protocolos perrmtrrao a- adesão
de outras pessoas jUrÍdicas ou fí .. -

sicas interessadas na realização
de trabalhos atinentes' ao Estu­
do do Turismo, na área de juris­
dição da SUDESUL, para a plena

-,
coordenação das respectivas ati­

,

vídades;

i

i11

Segundo os Protocolos, foi ins­
tituídos u.n Grupo Consultivo de
Turismo para prestar colaboração
à SUDE:3UL, nos estudos de tu-

I ,

rismo d i Região Sul. O Grupo
Consultlvo tomará ciência do 'de­
senvolvírnento dos, trabalhos, erní-.
tirá parecer a respeito e presta-,
rá assessoramento de alto nível,
'para me lho- qllalidad� das tare-,
'fas.

_

NA .R,E�H�O A#fi;zÔNIC/�"
"'1:.,'

De outra pal·te, o' Presidente
Costa e Silva assin�u decretó �:e.
gularrnentando as deuucões

'

.do
Impôsto' de Renda 'para serem

aplicadas na, :AmazÔ'nia, que in­
clui 'os ínvestírnen tos turísticos
na Regíao.

Unia das principais' modifica­
cões constantes do decreto é a

que retira do. turismo a conceitua­
ção de, serviço básicos, para efei­
to do recebimento de ínversõc.i
aríundas do desconto do ímpôsto
de renda, na proporção de, 50 pai:
cento do montante devido, seg�n­
,do' a nova redação,' o' descon-

_

'" to para. investimentos em hotéis
:, d� turismo poderá alcançar até

,
oito por cento ,do imp'ôs�o de ren­
da e adicionais não restituíveis,'
para aplicações em regiões não si

\

tuacÍas nas áreas da Sudam e Su',
/

dene.

\
,

Embora tornando mais rígido o

contrôle da Sudam' sôbre os pro­
jetos de desenvolvimento para a

região" \
o ato presidencial ,aboliu

,

as multas a que estavam sujeitos
os investidores que r{ão, fizeram as

aplicações nos prazos J es�abeleci­
dos. Estabelece também o decre­
to que os projetos de desenvolvi­
mento sejam executados -lJOr pes­
soa- jurídica com sede na Ama,Zô­
l'tia salvo, €m casos. excepcionais
:permitid01: 'pela Sudam. Outra ino
vação é o dispositivo que veda a

redução do impôsto de' rend'a aos

contribuÍntcs que estiverem em

débito para, com a Fazenda Na-

J"

,

FLOIUANÕPOLIS
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'�Olé, olá, é o Brasil que está holando prá quebrar" �, o

"slogà." dês 20 ,millorcedores que assistirão hoje as "Fe­

tas do João", pela terceira pâriida das eliminatórias da

Copa do Mundo de 1910 - Será cophecido hoje à tarde o

" nôvo' campeão da Taça
- Guanabara - CUD diz que êsle

ano haverá disputas pela Taça Brasil.

, " ,

tarde de ontem percorrem, a pé

Velho sonho de um punhado
,e desportistas da ilha poderá,
tornar-se dentro ,. dos próximos
dias, em realidade.

Acontece que a Federação:Aquá­
tica de Santa Catarina engloba'
os setores do remo e da natação.
Desde longa data, esta junção

dos dois esportes poderia ser

considerada correto pois apenas'
Joinvile e Blumenau possuiam
piscinas para um intercâmbio'

, com Florianópolis.
'Porém, de alguns I anos para c�;

o incremento de discinas por, to­

do o Estado, torna-se . obrigató­
rio que a FASe venl1a a ser des-

>

membrada, ficando C,0111 o remo,
exclusivamente e 'a outra entida­

'de ,a I:'ederação Cafarincnse de.

Natação, ,com o esporte' da nata- -

- ;

ção. Cada uma dando maior a­

t(:;nção áos sells esportes.
,

Agora, na eestão do presiden­
te Eurico Hosterno, a FASC es-'

tará reunida nos próximos dias

pf!-ta
.

tratar de seus desmembl'Cl-
menta, fato que virá benefkial'

s,obreiTIapetra 'os doio::: es;aortes
em Santa Cata;'iln n ·1�.�'je' co-

•. 'rado -81J'?l o cu 'r:;") :·�·imeiro. -Y

-0�·esirl;.dR de _ P;,:k�':' ':'í:; .; -tari-

;l€nSe de Nat8ç':_,::;- p. J 'o ;:;1', Nil­

ton Pereira que inclusive já� foi
convidado é aceitou a 'sua. indica­
ção. Niltbn Pere�ra é o' titular da

Comissão Técnicà de Natação da

FASC".

:

, \

'Esportes

Ruma ao
,' .•

'

•• ', "!_

. r. __

"; -;..
'

,�z
"'" ' .Ô�. ,./:

"

.Ô,

<

.',

éxico "';

A Regata Noturna da 'FA!INCO

e a parte remística dos X Jôgos
Abertos de Santa Catarina, está

determinada par:'1 o dia 20 de, 3e-
, lembro, em Joinville e aquela para

j) dia, 15 do mesmo mês, nesta

.Dapital, estão desde já desper­
tancro interêsse inçomum e o

mais vivo. entusiasmo entre
\

os

aficcionados do esporte dos for­

tes nesta Capital. Vários rema­

dores que se encontravam, pará-
, dos desde a regata de Saco dos

Limões, retornaram aos prepa­

rativos, principalmente a / cl:Ia­

mada geração de novos que q)ler"
ter lugar entre os chamados "co-

1;)ras" do temo barriga-verde. Pe­

lo que temos observado, os' que
mais vêm treinando são Édinho,
Chirighini, Paulinho e, Tonin)Jo, Teremos ainda êste mês em JOinville,' a realização de mais lima edi- ou em seus carros as' �'ua::; cen-

do A;do Luz; 'Orlando Paulinho e ,'. 1
-

l' 'tI"a, l'S 'da Cid,ade, car"eg'ando enor-,

,
ção, do Torneio Ivo,' Varela, entre seleções. Em 1968, F' orianopo IS sagrou -se - L ,

Ivan, dó Riachuelo e �enato e mes bandeiras verde e aíuarela,
campeã. '

.

Nazário, do Martinelli, além de respo:nct'endo as vaias dos torce-
)

. ,

uma guarnição do mesmo clube
_ : _ : _ :_ : dores paraguaios tom o seu grito

que até ,há pouco tempo domi· .' '.

d d' t t tornel'o as de guerrá: ,,"O,lé, olá, é o Brasil'
.Além de Flori!inópolis, estarão ,particlpan o o Impor an e

nava na canoagem como princi. ,

II dever'a' ser "ue,' está botando 'p(á' qn�br-.u,':" A
seleções de Lages, Joinville e Blumenau ou Brusque, esco la qu� , " .

�

piantes de yoles e que Objetiva tarde, durante o apronto: do Br,a-
- procedida nos próXimos dias.
conseguir pontos na categoria de

. . . . , sil no Campo do Cerro Pórt(mho,
nOVlSSlmos, Liquinho, já refeito

O Conse�ho Técnico de B�sket-B�l�d�Sig'nou a data de 20 do corrente a, tensão foi taúta. C!ue parecia

-'.da doença que o prostou 'no lei-· t
..' até, 'que ia lÜlver bri.g_a . entre" os

para a realização do jogo pelas Semi-Finais do Campeonato Oa a:rme[lse
to por mais de uma semana, im- I - . . m'I'1 bI'asl'lel'!'OS Pre'sentes. e .os

cIe Basket-Ball anteriormente t.ransferido por motivo de fOrça maIOr em .

pedindo-o de lado a lado com .' . três mil torce,dores paragua, ias que
Blumenáu, entre aS. D, Vasto Verde e SER.'União Palmeiras sendo que os,

seu irmão Luiz Carlos continuar . foram ver nossos J' o,gado.res, Mas
árbitros da p!,!-rtida serão Airton Tomé de Souza e Carlos Alberto Brognoll.

os preparativos para. aS elimina- os aplausos e a' gritar.ia dos brá-
tórias de dois sem q'ue se reali- sileiros !conseguJram abaf�r as

zarão na Lagoa Rodrigo de,Frei-
,

d vaias dos paraguáios.
. , ,

'b d t'd . A. Associação Atilética Barriga Verde, reaiizou Assembléia Geral 11-

tas no proxlmo sa a o, em SI o , \-. Justificando o· clima existente
'ff tante a qual .foi eleito 'a novo Conselho Diretor. da entidad.e que re5erá

visto remando no seu' Skl . "
' \

para à !)artida de hoje, o técnico
Quanto à participação do Marti- os destinos da ass_ociação no biênio 1969/1971. O Conselho Diretor ,ficou

nelli nas eliminatórias nacionaiS, constÚ,ufdo pelo Coronel Maurício Spalding de Souza, pa Presidência e pe- Joií-o Saldan.ha, que já ganhou de

Ío lI'Kajor Sebastião Martins de. Moura, na Viée:-Presidência Executfva. Pá· todos a fama de ser a ,pessoa

já se sabe que o técnico José t·.. mais nér�osa e éxaltád� de' t,ôtlá.
Azevedo Vieira (' contra /e ontem ra � vice-presidênciaS admirústrativas foram eleitos os seguintes. :mem· .

bros: $etor ,de ReláçóéS e Comunicações - Tenente Waldir Pacheco Filho; a delegaçãd\ bráSilelra, considera

fez ver ao presidente João, Batis- .
, '.

.

d S S t 'q'ue as "mentiras e as provocà-
ta Bdnnassis a desnecessidade de Setor de.AdnUnistração e,Finanças - Capitão Ney Luiz e ouza; eor

, ,

.

do PlitÍ'imô�ó ��íài 'f- . .Adi) Steiner;" Setor de Hecreações e Diversos - Qóes'� da. imprensa de Ailsunçãp' é ;
.enviar uma f,rua.rnicão ao Rio. .....

S t b'" '1:\:\,. ,nrl.n_,c.ipa,l ,cu.ipada�da., ,situação,:
>----;

I'l.ssim é f SStmto "r1��""8il() "\'Jar- énpttão José Milnoe1 Nôlasco; Setor Desportivo -"- Eurico e em m'lO ue
f'

ticipaçã6 do Mari:it':c'1� n;:!. Tega- Oliveira ..A �omissitQ fiscal- ficou integrada peios Srs. Ari João, Silva, Pe· achando J.
nOCI1lal a_ "'guerra ,ele,

dro EduardO d�rdoso e Edson Corrêa e na suplência foram eleitos os Srs.
, nê.rvos':" que a· tór Çl p���g-q��. , .. ÜI..{,\1"

________..rt,:s ��"'_'i.Ln_d""ic_a.I!ru:ãil°.illi.°__ll_"'r'_ep.lli.rellsi:i..e�n.!!!Jt::.Ja.l;nL..._:..;:..;.....;O�,:.I:la::;··Iol()..
·

'_S;o.p;;:oa=:;l:.::di=fi�'..g.;u_d;;él;..''.;;;s�o.;;:U_Z_Q,-"A_I_v.;;a_ir_B_a_ti_S..ta...N_u.n.e.s_&.'�.�-.;slll·i.i�.'Ii.".ê.':.<T.e.ó.'dd.'.t.-i.C.O.··.'·ild._a_Illlif,ii·�Iiii"'íisililliimii'iíi·�ií'f.�íi�ii�tt.'·'IIid..b.,.cl.J".J.·; ·d.a;',�,2�C.·Ç�� ·.!'\t�,�,,�

,
'

.'

:�. . Walther Souza

;':.

': iIOj�; a, tarde êstMei <'�m Ass�ríção juntamente com O meu amigo
OSMAR '�ssi�itÜ1ciQ: .:arasÚ e ,Paraguai pe)t:.o: eliminatórias da Copa' do
Mundo�� 6 ·.jôgo; :5éi�l \ráiido· pelo ,grupo onze da América do Sul e pode
ser' considérado . ',qptno, Õ mais importante para os dois selecionados.

:Paraguai '�Bi,áSÚ' J?; ,'di,:;putárahl, duas partidas no exterior e cons�g�ira-m.
o.: niç);;r-iIJlo, (JU .seja qttatfÓ. pontos ganhos, O nosso selecionado na estréia

v�Ileê.ú ,a .:.Colômbi:a:'p.<Jr doís, tentos a zero para depois sofrer durante
qU'a:reri,ta: le", cJri�p ,"�ii:it,t1;OS, Córp ós Venezuelanos e- mais tarde_'

.

vencer

iàcHrrJi:l�ei .por��dJ:p60 -'tentos,}J. ,Zer0;, com três tentos de Tostão e dois d�
:Pelé: t(ilín id�lé§ ;'Ó prirriei�o ::àENSACIONOL), Já o selecionado guarani
�ão i�'r1hQ�' ,d�� nlªneit�' tão' 'io'ígada

.

seus compromíssos, mas ganhou e (i

j�pô!tánte � v�hqet, SI.lJf:t de- que marcador rór. 6 Paraguai no seu prímeíro
compromisso venceu a VeMzuela em Caracas por dois tentos a zero e

ciuando Jogou' em 'Bog�ti contra os colombianos venceu pera contagem
�hii';:M em páiÚqa 'd;râriiática, O selecionado brasileiro não tem nenhum

'�robig�l:j: 'pa:ta"'rú:iJ�' à "tátde {João Sald�nha pensa alterar unicamente a

'zaga ;esquerda:;:_'iaz�ndo ,voltar' Rildo e deixando mais 'uma vez EveraIcto
do dtemio rí�(t�gr� três. Ás demais posições serão ocuptdas pelos

rp(;sniQS' jog�a��e.� .. ou. sej8r:, Félix;
_

Carias Alberto, Joel, Djalma Dias e

tWdó'; WiÍs6n�P�#z!i:'� G�rSQri; :Jairzinho, Pelé, Tostão e Edu, O se�eéiónado
�,;ara.guaio nã6 poqerá contar com o seu grande zagu'eiro, e mesmo' capítão
da ?qvi�e,,'pêío ,Mp d@ ter sidô �xpulso quando dei disputa do. jôgo ,éontra

�"U61!)mbJ\i em, �ô'gohr. '9 tegUlamento cj.a FIFA '!lão permite quê ;jõ�ador
expulsp' �t4e :riij: ?ártfa�, SegtÚilte, A imprensa gllarani leva muita fé em
séi.ú;-,"rápáÜs êf mesmb 'acontecendo caiu os torcedores, chegando alguns
super- otin:iistà$ à p�evér uma

�

goleada, conü-a o Brasil, Sinceramente não

�6recj.itd ,eti,I' \ritõrfÍ!.' "dos" güaranis, no máximo um empate, mas ·tenho

ç�itez.il: �e _'� 'f��res': éaprpo e torcida exercerão muita influência, '0 .'

r}l.r�v� preéiAA- 'V�IlC€lli _dI! qttalquer maneira, pois só assim poder�. pensar -

r.Mm.!i êl!{�sti���i9' �a.l'Í!-"q Me;ic9. �e pel,'der em casa, estàrá,' autoIllà.tiç:a­
merite :-de. fora; pois 4e�m.aneira alguma acreditb que o Brasil ,Vlilnha a.

;1erEj'é1''--:pontos -�nos Se1).s' -oorr{promissos no Maracanã, Terça-fê'ka,--um
,�'').(,t}kli mfl\!:,';é�d.b:'�bsniar: ti respeito do jôgo. .�: .�':'t 'j,

,

..... ffselof amadorista
Ffnal���.te" 'na manha de 'hoje, em Joaçaba, será reaJiza/a a primei­

rã competiçãq ,'àtitóqfobilística da temporada, qu�ndo o Automóvel Clube

,lbc'id
�

estará :-<páttocipapáü â UMA HORA DE JOA!ÇABA, .d�stinacÍ� I'él pilô­
'tós: t;§,tr,ek:útes;;IQ' ),qcá:i ·sed ci ,autódromo Sargento' José LUiz' Lopes.

·:!:0'!�,··· ·,·:��1\· '.'�", ,.I. " ,

':_:_.::"__ ,I

'Á'seguná'a rp�ad;:pel�,cl}.mpeonato\ catarinense de basquetel:Jol adulto
,

estã'.:inateada, ;,pa�a ',a clt;Iàde de Join,ville, quando o público da Manchester

terá1' 'a "oportunidade de assistir a p,ma rodada dupla' importantí,ssima pá­
ra, o' fuÚl, dÓ' êertame.:

1., .. _

--.'"

. . . . .

<'_.('_".' ,

.. ",� ,.".
_

�, .� ••.;"."... ;,,"
• �. -o -

.�,r. ..

"
�O Clube Doz� de. Agôstq que se e,ncontra na liderança\ do campepr:tato

ilO:lado do 'Uni�o Palnl,eiráS de Joinville, estará! em. ação, participando. de
jogos "co�tra 'advérsádosdos mais dificies. O Clube boze dé, Agôsto, orien­
tâdo�por I.,uiz Cg,rlos Machado vai dar combate ao Ginástica local' enqúan­
tO qüé" Ó u'niao 'Pa'!nieÚ'âs_; 'vai recpecionar o conjunto do 'Vasto Verde de

,
.

- .-. ','

Blúmenau.

. , .

-.-.-.-

O
;

atletismo .p�ree� que está <iluerendo engrenar, com os atletas sentin::.

do' a necessidade do cómparecimento aos treinamentos determinados pelá
FAC, p�ra qu� seja formada á equipe da ilha, com vistas aos X JOgo� A­

hertó� de Sanfa "Catarin;;;, "oportunidade em que Florianópolis estará de­

fend�ndo o' ÜhÜo; cOln� campeã de Maft'a, em outubro de 68.
- ., \ ".

'._ "

, . .

-.-.-"'-.-

Está marcàdo para o final da- próxima semana, na cidade de Lages"

° desenvolvimento .do campeonato catarinense de bola ao cesto infantil.

Estão inscritos Vasto Verde e Ipiranga de Blumenau e mais o Hélio Mo­

ritz de Lajes, clube que sertará c1 certame.
. . . . .

.-.-.-.-.

o BrasiÍ, cumpre 'hoje _à ,tatde
no Estádio SajOhia:, em Assunção,
,su� .terceira parttda pelas e)imi­
tuit6rias :dà 'Copa .do Mundo - de

rMri i·nô. Méxi'cô, No aprórrto; rea­

ÜZido n� última
. sext�:feir�" o

féénico" João Saldanha' afirm'ou

,��e/góstoú' muito 'da:.�aneira co­

.mo 'o time -treinou, prinéipalrhen:­
te

.

no

.

segundo tempo. Prést1indo

esclárecltrientos sôbre as notícias
, "'-veictdadá:5 na imprensa paraguaia A ultima rodada da Taça Gua- Rosâ - Paulo César, Alex, Mars,

qlll:i �afil;fuam estar d Brasil. preo- nabara de 1969, será desenrolada co e Zé Carlos - Bádeco e Rena�

dupado 'em j�ga:f .pelo miolo,' Ela,!-:; hoje à tarde 'no Estádio Mário Fi- to -;- Tadeu, Jeremias, Edu e Mar.

dariha disse nue .
"Gé'rsoh terá' 01'-

.

lho, Í'eu[lindO' Fluminense' e Amé- co Aurélio.

dens dejse plantar, 'baf>t�nte e,.tal� ricá na partida principal e Bota-
" .

vez' Pi.��za seja até mais Iançàdo fogo e F'I[imêngo 'na peleja pre- À prehrninar, reunindo Botafo-
-: ,., . C'.·.' .

-1
"

.

, ,.' umínar.' Ao Fluminense basta um g� e Eramengo írricíará àS-15h, in-
na'�'oferisiVà "do :@.e e e, .

o
.

que vai

c(B;erid� , do' transcorrer
'

da' par- empate para ser campeão, pois teressandG somente a vitória aos

tída:,{. O" técnico' .âcrescefltou qiie está com seis, pontos perdidos, um alvi-negros, uma vez que os
1
ru-

piazia' está muito bem entrosado a menos que o América e BotafOgo bros-.negros. estão tora da disputa.
cOln Tostão nessas jogadas de pe- e dois a menos Que o Flamengo, O Botafogo que não conta com °

netração e por isso: é que êle tem êste já fora da lut� pelo título. concurso elo ponteira Rogério -

á p.i·efêrênci'a,' urna> v.êz que Ger- O Fluminense que jogará modifí-, está: sem contrato e recebeu' boa

$Q)l . poderá ser. multo máís apre- cada, pois' 'Í'elê quer escalar' Sa',-, proposta do .são Paulo - jogará
I

..
. t q e ao lado de ' CaIU a seguinte equipe:' Ubirajara

vertado atrás,' à fini de passar em marone no a a II �

pi'ofundidàde para: Jair3inhó, co- Flávio e colocar CláudiO no meio - Moreir-a, Zé C�rlos Lfonidas e

-

'rrip fa�ia' no Botafoe'o, 'e
.

para do campo, junto a DeJiilson, que , Valtet;lceir - Carlos' Rob�rtQ e

Edu, cuja entrada: pelo meio obri� no níomento julga ser essa a me- Afonsinho _: :6equinha, Roberto,
, ".,H •

. '.

POSl·:'.•
\

lho!' formação da, eq{lipe p::1ra.à Ferreti e Torirl(i), O técnico' :rim
__ g"àtã� (l:�,ostão a �air' na 114a _

cao/';' " partida ,como ii '4e hoje, que tem decidiu manter Fio ao lado de
..

Qb.anto;; f!- :relé, Saidanha ex" lÍm título em disputa. Os trico-
,

Liminha" no jogo de hoje, de_!Xan-
"

plicoU que êle jogará mais recua- lares 'jog:úãp. com Vitória - Oli- do para laoçar Cabinho ,como ti-

do qqé, antes; pois a preocupação veira, Galhardo, Assis e Marco 'tul�: em outra oportunidade, es-

d� técnico não é' fazer com que o Antônio - Denilson e Cláudio - calando o deguinte time: Domin-

É.tasiL jOglle defenSivàmente e sim Cafuringa; Flávio, Samarone e guez - Murilo, Manicera, Tinho

que :reÍé, recÍ�ando, traga para Gilson Nunes, O América que ofe- e Pau,_lo ,
Henri.que - Rodrigues

sÚ�.: m!!-fcação doiS home'ns e -a cere urn.. prê�io de mil cruzeiros Neto e Liminha - Ademir, Fio,

• defesa dos', par!j.guaios. poderá ., nOvos. pe:la ,:i�óri:l' j9ga:rá .. c��; "Dio�í$iO e Araso;'
·

�s;{rl;�i.:�;:�:�·��í>:t�tãtô":cômucn1câ�a�ltF
.. \,. ,

rigi,po' pelo chileno DOÍ11ingos
MáSsaro, auxiliado por dois. con.:.

.terraneos
.

e a seleção, .brasileira,
iiücia:r�, com a·mesma, �quipe que

.

venceu da Colômbia p.or 2 a O e

da veri�zuela por 5' a
.

ó; .0t,1 seja,
Félix - CarlOs Alberto, Djalma
'Í>.i!J.S, -Joel e IÜldo - Piaz:;;a . e

6e��bn _:_, Jàitzinho, Tostão" Pelé:
e Edu;. :

; '�Por súa vez, o té,cnico do para:­
gual, José Maria' \. Rodrigues,

-

escdncie� 'durarlte ,os treinàmentos
o 'seu 'time da torcida:- ? da im­

prensa,',levou os' jogadores para o

Campo da Divisão de' pavalaria, a

vinte 'q�ilÔmetros. do "
centro' da

Cidade pa�a o ,apronto final, en­

qúanto cinco mil torcedores e jor­
naústas esperavam' no Estádio

�ajôriia, local' anteriormente :mar­
cl1do !lara o treino. O time para­
gUaio

'.

pàra a p'artip.a de hoje, só

foi � escalado n? fiai·te:- dê ontem,
d�vendo jQgar com.' AguillE:r'a
MoÚnas, Sérgio �oj'::j,s, Bobadilaa

�' Mendonza � FabIo' Ro,ias e

Ibaldt:;,,' Ma;rt,nez, VaIdez,.
Ocampo,s e Jime�ez.

, A )or�ida brasileira que se en­

contra desde ontem em Assun­

'ção, integrada _por aproximada­

m�nte 20, inil pessoas, das quais
200 de Santa Catàrina" desde a

uerra
, ROdada final 'apunta

• i
•

hoje o 'campeão da 'Iaçl

que
à de maior de nossO de�porto co·

mo o torneio Centro" Sul.; e Nor·

té Nordeste e Taça de :,p,.tata. A

o relação ja foi remetida . e dela

consta o nome dos -árbitros Ia,

lando Rodrigues, Gilberto Nahas,

Marina Silveira, José Carlos .J!e'
zerrà Walter Vieira, Silvano AI·

ves Dias' Roldão Boria Netto,

Virgilio jorge Adqci Vidal, e RaUl

Ferrari. Da presente ',x:elação, a

CBD tirará apenas' 5 -;no'nies, le'

vando em conta as :anot:'i.�ões das

fichas dos á�bitros,.:· 'b�seando·Sü
pelo numero- Me -jOgos .' referidOS,

'�' \ �.
.

!\rau de- cuititr�, t�mpo d: arbj,

tragem e ainÇta' p'ar�icipaçao an°

terior em dispü.tl'ls nacionais, nãO

sendo difícil a:' tarefa da Comis'

"são de Arbitragerri- da, CBD, visto

que todos os arbitras que já tr�:
balharam em certames nacionais,

possuem currículo "na CBD.
\

, A CBD enviqu tres ofícios

FCF com. oS. seguintes teôres:

a) Comunicando que no, pl'e­

sente exercício não haverá dispu-'
ta da ;Taça -Brasil, devendo ape·

nas serem realizados os jogos

que' restam da temporada pas­

sada.

b) congratulando-se" com o

/presidente Osni Mello pelo rece-,

bimento. da medalha "Mérito Des-

portivo" outorgada pelo Presi-

dente da República, éomunican-

do ainda que' a CBD lavrou em

'ata um voto de louvor por tal

acontecimento.

c) solicitando urgente 01 envi')

de uma relação de dez nomes de

árbitros para cOl;nporem •. o qU8-
'

dro nacional de árbitros, poden-,
do os mesmos funcionarem em

Jç:>gos sob o patrocinio da entid_a-

/'

;;

EMCATUR - EMPRJ!;SA C<\.TARINENSE DE TUlUSMO ;LTDA,

EXCURSÃQ
.:' y.•

F,

"ELIMINATóRIAS COPA DO MUNDO N, 2"

RIO DE' JÁNEIRO - 31 DE AoGÓS;rO DE 1969\
BRASIL X PARAGUAI.

.

\ -

; ,,-
PROGRAMA.. .l\\

\'\
/ I Il�' , '. "as 00,00

29/8 - Saída de Fiorianôpolis em ônibus gran-turi�)'no espeCIal,

horas; com destino ao Rio de Janeiro. chegÚla -e acomodaçãO nO

, 'Hotel Gl6ria, ou ,similar, ,. Y . , "�jI'
,

d
' .... ' d'a'T"l'J'UCíte30/8- Manhã livre, À'tarde passeia ao Corcova o','Jl>arra

praias da zona st.jl (Copacabana, Ipanema, etc. )''11,� À noite - SUges.

tões �iv�rsas,' tais ,como Ca�ecã�, Casagrande, et\,.,." ,

. � ara
31/8 - Manha hvre (sugenmos .praIa), A tarde tra('lado, !1l�,.JYlaracana p

.

.

assistir ao jôgo BRASIL X PARAGUAI. Noite livnf,�,,·. .

1/9 ---c pe.la manhã saí,da- com destino à Florianópolis.'; Çl'tf�ada à �mt;�5
Obs'etvação Os passeios poderão ser substituídos à: cdr,veIliênCla

passageiros. '\: ,

PREÇO.POR PES;;'� DOS NOSSOS SERVIçoS. 1. '\;.1;
Tudo incluido .,., ,. NCr$ 235,00 a vista

ou em

3 . pr�staçõés de . NCr$ 85,00.

I�sêriçÕes; EMCATUR' - Emprêsa

.

,
' l l 1

Catarinense de Turi,mo \Ltçla,
"

' I'. '

Fone 3063 \.'�, 'I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esao contrata
três novos�

-

professôre-s,�

Semana �ª:(�ijtr�a em Itajaí
já tem suªJ�Qu�amação· .'

'. .. .
.

.. � · ... ·r�·.·'f'�.:.;·,�J>,.\�_ �-;:':,i ........ "" ; .•
r

�. � '. -. '. � '- . _ .. '

ITAJ,AÍ (CorrespondenJe)"'-7;" 9, .. ,tÇl presidente do Diretório Muni­

pre'feito Canlos de P�utl:j.,l:,Sê:á;r_à;,'r'. bipal da Arena de Penha e on­

reúniü-:se ontem> c0il?: :o,S,tl;l!Tigen7:. i
'i: t�m estêve em Itajaí avistando-se"

teS dos estapelecill1eont?s� d�� ,ens'}- ': ',:' b,pm líderes políticos locais. In-

na de Itajai 'e represeo!1til1,t�s ,(��'1' ' .' � ":f�rmou que para a více-presidên­

',;>imprensa local, debate'fiqo,'<) prd,:-" 'o ')�ia foi conduzido ,0 Sr. Nestor
�, grama .a ser cUlTI:Pridó,>.'rie'sÍ';?-' Ci�, j"", '4üão Pinto,'para a secretaria (Le­
d!l;de. para .comemorarrja S1�?i��o t ;,' 11:i Silva, para a tesouraria Antô ..

da Pátria, Na ocasíãoj-. fOi, "b!iada :::, n;io José Waldri·ch e para a pro­

u�na' comissão, especial" para :,td.\",�. ,'r.üuadorÜ;t João' de Oliveira.

fí ar do .assunto, fícanaú ,aceit�db, �, PESCA

�,.
que' além do desfi�eíe�c'qla,;_';,s,���Q J;,;, 't: O Capitão dos Portos de Ita.jaí,'
'ealizadts palestrãs . T�iiiótõiücq.s,,�, .� capitão de corveta Luiz ROl:nCrO

f�P?r. pessêas de, dl!',s!ta.9-�::do ,m,uniL" ',<::,
o

villasboas, in,fOrmOu que s.erá rea-

Clplq.,' , .. "

, lizado em breve na Capítal do'

Por outro .lado, o ,Prefelto, "do Estado um curso de pesca nara os

Balr:l'eãrio de. CamboriY1;,.';Sf. i ãl�á(' \_," ,p�scadores d: Itaiaí ,e muntcipíos
to Sifv:a, 'ihformou q1oH�',;'Çl 'riePar'pa�. '"yjZinho� e que as. ins�rJções' já se

rnento '�e It�laç'ôçs, r:��liS'�,�;� :íci,6'��: ,

'. ehcontram abertas naquela Ca­

Ínunicípio organízou , UP;i- 'óbncutso,'. �itania.
, .'.'. I. .. 'i.�." ti,.- r'·',·t.':,�·f l' � '��k l,

de ylt'nnes' entre os :"'ç'sv3:\D�lcG,j.,,:,,'.', ,';, .'
,

�entos comerciais âo;; ", :áJ.lri,:i'rj:�:\ ,'t,: ':.' i;'; �evelou' por ,out,ro . l�do estar

premiando aquele que' âpresental; ,', �í!lPndo Idealizada a criaçao de .uma
,

rUnelhor 'decoração cojn. motlvos da ", 'e�scola de, pesca, e�1!.,..Ita!aí, ,tenda
'. fndepê,n}lênda: d�, Br�§i:l� :,Decla;-'", :-, �m ,Vista o gn)',iJ�e:�úm�ro ,?P. P7�- "
, tau que' os lojistas d(f.,�' mi1.ÍlicípJ9 '

_

" F�dores do mnmcipio. O estabele-
o'

se. m�nl'�estaram' :s�oA.b;rel '0' 0s�,( ,', i"C'mento, segundo\se pensa, deve-
Ja ", 1

.'
,.o" "".o,.' ',". " '

sunto, promeümdo �oiab;�a�"eo�1', '

',rá ser sediado no preuio em cons-
jlh, " ,

'/ 'e "

", t'�<lca-o 'I Canlpanha Nacl'onal' c'e
o "a irtl,cirftiva

.

da, Prefeitlj-ra:" "",::, i,i ." ,< (�.,., '" ',' ,

"

".1..., .' '\' ..
' ,'i 'Educanàanos Gra1Jmtos.

I'JvCUl'W'Ú 'ADlVIlNISTRATÍVO
' ,; "

','

Será eu'cerrado hOjé, à tarde em 'cURs6 CIENTíFICO.
Ítajaí, o curso :para i';refeitos, 've- Está ern 'estudos -a criações d')

Ihlreadoí'es,
'

funcionári'os," púbHco's e eh'so 'científico dO'COlé!_;!:io Sale-
,H políticos' do município,-,' ontem, ini-', slano em uno, seguIHlo informou
II: dado, séndo foca,lizados �S�_Ul1tos ,.'

'

'o. direto.t: daq�elé estabelecim!'lJto�
",
de cirêlem adminj,s�tat.tt{á:,o cut:so ,Os entendimentos nesse sent:do'

!�"conta éom a partici@'Ção_ �e .\i.)_1"':'\ "�:$,' fÓram inicjados,� sendo (1ll�qf'

"i'tere�sa:çlos ele várl<:�s,{"!rf]i,I1ie.tp!c}8',,< :,certo .qu� a m{)dÍíh se eonrret1ze.

,
do Vale, 'do Itajaí � é,: iní���:t�a�l�,ti ,';// �scJ,arece,u ,o:diretpr do Colégio

J',

peIÓ, si", AlOlliJO- I:t.Üz, ;Jllnçioí:1á{Jo:,�(" ;�ii-lesi,anó qne:o eiU'So ' eientífico
"'�'qa C,tu,1al'a "de Ven,a\:lor&s qüe l'e,f '-' ::; :!q' sér Í1�sta�auo no próximo ano
/q I ",.' : '.' ". ,-, , , .' ..

,

'centemente se estfe�laE�qu,. ", ÍJ,0. :" ,,devera ser'misto .. medida que, se-

";;el'vtçó NacI<:!_nal cl� ':·'.(\[Ul�'iCí?i?S: ,: IA'!iÇ'1O declarou; 'benefie',r'i[t gran�,�,
O ,curso foi divid�do,."em qUÇl,'tro :",' dcmente a classe, estudantil de

jd" .-
,_ .: -; '-.�' ',-

;_,,_.
'

..
' _'. .

_

•

I�' par'tes, sen,do deb:üidqs,-,trol;>lefÍ1,:i�,',
'

,

·�tájaí. InfoI'l:no� qJle re,�enterJ:jente
"

reÜtC;ionaaos com a ieg.i::;laç�o li1-\!;"
"

,'; "'flsteve em Florianópolis tH tant40
I, ni'ciPal� org:ail;zação '���din\ll!it�8:,:'\'�' \oip": a�slil'l.;to: enm., o .Seerf'taria da.

"I' ;',tiva; tributos múniei1?"fl;S' � Bl�I;l,�:� '�, ,,";")j:qúcaç}iQe CUltu;rÇL, qne
' r�ceqeu

,
ju.mento. ,:c:' ':, ,'t< ",', -,pomiagrado �'sug�,stão quc apre­

'-
,', 'PE:t\fHA TEM DIRÉ'l'oitro '; "'" : .;: ',' /'{:s�ntáil hara>a inStalacà) do ci8n-iH!�', ',' •.

-

..: .... ,
'

..<.'·"1.;_ •.
� .' -,�,.,�"� -'''r.,'':', '-", . '_",,:" ,'.

,Ij;':
0'8r. H,'l1nque 'de ASS1,i� foi ele1;':'0.. ;\ t\íÜG0clàquele CEJlé�ici em 1970.

, ,:�:'?:::t}::';;.: '"

!'
� ."'

..

. �:: " _�l��::�·���:_,-::I\.>�.�;,.,.. � �
-

�

A Escola:' Superior ele Adminis­
tração e Gerênci� contratou .maís

três professores que possuem o

Curso de Pós-Graduação. O :'Dire.:.
tal' da ESAG, Drofessor Anterior

.

.- t
,- "

�

Naspolini, informou que' as COil-·'

tratacões fazem, narte do' progra­
má b�ásico de apcrfelcoamerito do

Corpo, Docente do estabelecimen­

to.' Os novos prctcssôres, .que a

�partir do cor-ente .mês íntctarão
suas atividades' escolares, ' são:

o 'FLORIANOPOLITANO
PROVA,. '

QUE ACREDITA
"

-',
,

"NA SUA,· TERRA E,�A SUA GENTE

,.

(Tomara que você seja um dêles)
Em 37'dias de 'campanha-;" quase foi esgotada <'I «SÉRIE ES­

;ECIAL» de ';Ia�camentb, dos Título� Patrimoniais do' Lagoa
'Iate' CIL;be. "

,'.
'

,

Se �ocê já é um dêles está c�nvii:lado. a conhecer o andarnen­

to ,d�5 'obras' do seu Club� e' ��ceba o' nosso muito obrigado

pela 'confiança d�positad�.
" ., ,

S� você ainda está indéclso; não ,pe(cà mais' tempo, pois çm

brev� 'será esgotadaa "Série especial" � você vai perder asslm, '

,�. ._. ,
�

uma, excelente oportunidade. , ,,' , ,', ,', .. '.",

'.' ,
,. 'iS' ,..·",·.. t�'.:, ,,'J', ,�. . .,;,',�.:;�' ." \ -:

.

f,· .", :�,..
Seja ,yôcê .talTlbé�', 'sócio ,do mili:;; iTl'oéle rn o' Clube do Estado e

,

no �e'u "calendário para a próxima: t�mporada inclua:
'

Gilson' Meírelles, Mestre em Ad­

ministração de Emprêsas, fprma­
do pela Escol!" de Adminisf,ta"çào'
de, 'Emprêsas' da F'.mçhção Getú-

'

l'cl Vargas de' São Paulo qi. -Ó, mi­

nistrará suas aulas' para .a {fl;' sé­

rie,
.

na . C"1.deÚa
.

de' Ád'mini}ti;-ayão
(h D,>r:'tterial; Adalberto -Campellr,
Mestre em Engenhafla Econômica,

.'" • ...J

, ,I

, formado na Pontificia Ui1iv�r3jdq-'
I' de Católica da Guanabara.; .; áue
ocupará �. Cf).deira de Admindra­
çã,ó da: I?rod'..1ção e/ Crenilde"9am­
pelli que 'oçupará u. Cadeira (le

Tecl'b Geral d9. � Ad�inisti;açao, r

_c;\' V'

Db .-�AGf)A IATE C�UBE
, futuro cartão postal 'da IIha:de Santa Catarina., '

I
.

,na tprf>pira série do curso; Po�suin
, do. o C\lrS� de' PóS-Gr:aql1�çãb em·

.

'A dm1nistracão Pública' da Fmi-
•

,
..

'.1

(l'leDO' Getúlio Vargas' do, f?,ici de

Janeiró.

Revelou ainda' que' outiós p,1'o-.
"

fessores--:'da Escola es.tão xealÍzan-
do cursos' de mestrádo e,ddutbra­
do, devendo' retornar' brevemente
dá Guanabai'a ,e SãO Paul{l.- Fin,ii-:
lizou,.o Diretor da ÊSAG" infár'-

,

.·mando que a' Esc,ola ,está' .

se1eéio­
n�ndo os melhores alunós dás úl­

timás' séries com '. �,f1l1alidáde' de '

, ,':,
.

,. '·,',1 ,',

"aproveitá-los ,no Corpo' I1oeente;
p,�s ,próximos 'a�10S letiv0�. \'

•

I'"

;

0,
plane.Jélml?nto � venda� •

-

'. .

agetar-· a. gOftZ'àgQ . elRpreendimetltQs turístloos
Rua Tenente Silveira '21 Sala 8 -' FONE 37�5 - Fpqlis
ILHA DE SANTA CATAR/NA

' ,

',:. (. '_

Kombi sem frelu'>cáus,Q:acidente falai
.' _

.

-

;
• ,

.

'. .� .

.

•

• '
'. � .

•
" ,f •

,

.

'; �.:�" .';

I ,

··f'·

" '" _. '" \ ' o:. ,O
,

vem serido mflamadó ,em .lugares, •
"

.
'

.

',--
-: ,,'

.

" (

histõr'icgs lig\'Ldos'; à ;Pátria.se ir-,
�adianqo' por ,todo

. Q)'�� tel'):itórid

nacionál, 'parte ci�· Lagúna, atrà-
, " .. li .. 'i J; ..,

.

�, I j tr

'ii-esS':H'j;tib� oS' Està'dÓs �}J"de \,,,) ''l,\1àto
Grosso; São Paulo, MÍnas Gerais;,
Rio de 'Janeiro, Guaria:bal:_a, Para::'
ná, Santa Catarina. e Rio Grande

do Sul; chegará no Próximo' dia

2G à Blumenau. A Liga de Defesà
Naciopal p��tendé qn� �essa- pas-
sagem se iniciem às comemora"

"Ç5€)8, �à �é�an� da 'p,á'iria, lev�n:
,

dó' ao povô', brasileiro,: não,. só �
evoçáçãó �de fatos·' ]:lÍstóriços de
maior" réievânci�, ; mas 'também
�m:,! inénsagem de;f�, e cpnfian­
ça 'no Govêrno e nÓS'�'destinos do

- -, (-'

Brasil.

';i

G·aspar.' ü) ·Fôg-o Sirnb6�.ico ..sé:rá�lumehau '(Correspon.4érttel
:Em virtude dos ferilrientos

reéebidos no �cidenté • áutonlO-
billstico ocorrido na rodovia
C9ilçórdia:"JOaçaba, fale�eJi h'o
Hospital de Joaçaba, o Sr. Luiz

Darnpi. O acidente pcorreu quando,
o '$1'. Luiz Campi que era re'p,re­
sentimte c<Ímercial, dirigi,a sua

" Korribi, rumo a J0açaba,' sentiu, a
faltoa" dos freios e tentou parã-la
':, " j, ",.'

�ncôstando nUl� barran.co., Ao

\�1anobrá-Ia, o motorista pe:rd�u q
cÓ,ri.trôle cio veículo, indo. de ' ':, én­
éO'ritro ,a um '.!1Ji'ecipíclo, c:;i.pot�h�
dó ,ôito vêzes., Em sua coml:>anhi;:l.
viajava O" jovem Ricardo ,Aza)'I1�
buja; que sofreu apenas escoria..:

ç6i's 'g'el),eralizadas, tendo sido in­

ternado nQ Hospital de Joaçaba;
pnde se encontra para observa,­
ções.

,� (,,'bid'�/pdD Prefsito, Carlos C,lJ:t

7J.d ""g,l, p-/:'oc 'd' n t' dl" 1'0'\1 Ia;;
'de, r€p:.'t.3cntada
� '.' . � ..

' ,"I ..

R,alf Kna:eséJ.. '

11'.
,
tor 1,)

A 'Cooperativa H9.hit2iciol1:11
,

dos Operários de Blumenau ar­
, mau um convênio da ordem de

279 mH cruzeiros novos, com a

C'onstrutor-f]. Koestner Irmãos, Li­
mitada; para a construção dé um

:conjunto, residenc,ial no' Bairro da

Velha.' O nôvo conjunto residen­

ciaL será ,construído na Rua ,Gus­

tavo Budag, e será composto de

23 residências, devendo estar con­

cluído em ,seis, meses. O contrato

foi firmado pelos 8rs. Anirio Wer­

ner e Danilo Egert, respecttva­
mente, Diretor Presidente e Dire­

t10r Financeiro da Cooperativa Ha­

bitacional dos Operários de Blu­

menau e pelps Srs. ErnestO. Koest­
ner e Gentil Telles .. diretores Pre­
sidente e Comercial d,a Constru­

tora Koestner Irmãos Ltda,

\Nêsse sentl,do as autoridades

municipais estão' conclamando o

públiCO a assistirem a passagem

do Fôgo Simbólico, naquêle dia;
conduzido :por atlétas blumenau­

enses, que ao !)assar pela Igreja
Matriz de São Paulo Apóstolo, se­

rá introduzido no templo, onde

pernoitará, de onde seguirá para
\

,O Sr. Luiz Campl que era pes­
soa de grandes relações elp Brus­

que, foi por vários �os Presiden ..

-te da: Sociedade ... Esportiva ,Bap­
deirante e qiretor do Esporte Clu':
be Paissandú, deixou viúva a Sra.

Albertina Campi e oito filhos.

00 '"I;

na

OUTRO ACIDENTADO
MEYER VEíCULOS

Foi sepultado na manhã de
'sexta- feir� o represen tante co­

mercial Leã,o ,�raun, vítima. de
um aciciente na altura do quilô-

.

metro 73 da' BR-IOl. O acidente
verlficou�sé quando o Volkswa­
gen) dirigido pelo $r. Leão Braun,
abalroou violentamente a ,párte

.

tras�ira do caminnão Che,vrolet.
plac-Çl. 61-7!:)-2,f, dirigido pelo Sr.
Teodoro ,A.ntônio de, Oliveira. Se�
gundo as alltoridá(:j.e� rod.oviá'ria�
'o caminhão encontrava-�e está-
.

cionádo' ni:!" pista, sew Quáisquer
sina/!izações, tendo sicj_o, aberto
inquérito para apUrar às respon- I
sabilidades do acidente.

COMUNICAÇÃO
,s' '.:,'

Temos a ,grat� satisfação de comunicar aos nossos

'clientes e amigos que as nossas of>icinas têm um! �ovo ge­
rente de serviços, o Sr. Aloerto Pellicciotü, com cursos

completos' de especializaçã.o feitos na própria Chrysler do
Brasil S. A. e com longa folha ,de serviços prestados a re­

vendas dê São pawo e do Paraná.
Com i�to procuramos, aprimorar sempre mais os ser­

viços prestados à nossa numerosa clientela, oferecendo­
lhe álta qualidade (ie asststência técnica.

A..proveitamos a oportunidade para convidar todos os

proprietários' de veí�l1lÇls Simc[j, e Chrysler pflra con1w­
,cer as n,ossas novn.s instalaçÕes e o 2.!tG padrão de sery;­

ços técnicos que estamos habilitados a lhes foynec(;r.
A Diretoria

MEYER, V,EICjJLo.S LTDA.

,üi', Rua.i,F.úlMi�,-!Ml� 597 "ff!9Estreito,
"
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"

Govêrno volta à Capital com

regresso
'

de Ivo do extremo�Oesle
./

.

Após permanecer quase uma se-

mana no extremo-Oeste do Esta­

do, onde instalou a sede do Go­

vêrno em São Miguel d'Oeste, re­

torna hoje a Floríanópolís o, Sr.

Ivo Silveira, reiniciando amanhã

suas atividades 'no Palácio dos

Despachos. Ontem o Governador,
acompanhado dos seus secretários

e dos demais integrantes do 0,0-
vêrno que se deslocaram para o

<?esté, estêve em Joaçaba, . onde
reuniu-se com os prefeitos da Re­

gião, .quando
'

assinou a ordem de

serviço para o início das obras da

Estrada da Amizade, rodovia que
beneficiará todo o Vale do Rio do

Peixe e que foi contratada recen­

temente nesta Capital.

Em São Miguel d'Oeste, como

último ato da instalação .do Go­

vêrno no município, o Sr. Ivo Sil­

veira reuniu-se com seu secreta­

riado, com o objetivo de recolher

,

as solicitações formuladas ao,Go­

verno ,pelOs prefeitos e líderes
classistas da Região, deterrnínan­
do as prioridades para o atendi­

mento. Posteriosmente foi home­

nageado pelos' prefeitos e autori­
dades de todo o extremo-Oeste,
que lhe ofereceram Um almôço,

- quando declarou' encerrados os

trabalhos naquela Região.
'

EDUCAÇÃO
Durante sua permanência na

I

Oeste o Secretário da Educação,
Professor Jaldir Faustino da Silva,
efetuou visitas

.

de ,inspeção aos

estabelecimentos de ensino da Re­

gião. Estêve nos municípios de

Anchieta, Palma Sola, Dionísio

Cerqueira, Guarujá do Sul, Guara­

ciaba, São José do Ce�ro-' e no dis­
trito de Pessegueiro, mantendo

contatos com os professores e di­
rigentes dos estabelecimentos,
ENERGIA

O presidente da Comissão 6.0

Energia Elétrica, Sr.' Haroldo Pe-'

derneiras, informou que durante

sua permanência no Oeste recebeu

solicitações para a construção do

rêdes energéticas nos distritos de

Belmonte e Santa Cecília.' ambos
do município de Descanso, bem

como no distrito de Cambosíca,
em Mondai, pedidos que serão es­

tudados nesta Capital pelos técni­
cos da CEE.

Informou por outro lado que j�\
estão concluídas e prontas para

inauguração ss linhas de eletrifi­

cação rural de Bandeirantes, Barra
Bonita, Grapia e Paraíso, localída­

des de São Miguel d'Oeste, totali­

zando 64 quilômetros de extensão,
cujas obras custam NCr$ 273 mil,
'provenientes de convênio d� finan­

cíamento firmado com o Institu­
to Nacional de Desenvolvimento

Agrário.'

Artesanato da
;

Ilha tem incentivo
com criação de um 'grupo de estudos
Foi criado, nesta Capital o Gru­

po de Estudos e Promoção do A�­
tesanato do Sul que, por .meío ela

assistência técnica, econômíca, so­

ciar, administrativa e jurídica, pre­
tende promover o artesão e estí­

.mular o artesanato em tôda a sua

extensão, especialmente na-área

da. Grande FlorIanópolis.
O primeiro projeto do' Grupo já

se encontrá" em pleno desenvolvi­

mento, constituindo-se na criação
lia Associação das Rendeiras do,

Ilha ,de,\S�,I;ltíl ,Çatari�a. '�ssa, enti­

d��e: "�e\.1l1�ri.d.o:;50 iI!�h�elra�, 'réaJi­
ziÍfa :uma': ,eticpgsiçãô-�Êli'iâ """é'i-�{-
, � ( • t' �

,
) ';

'1:-' J'.'�J..
nénte de rendas na sede da -co­
missão de Desenvolvimento 'da Ca­
pital, cuja inauguração está pré­
vista para o dia 12 do próxinio
mês.
,o Grupo de Estudos e pi'omo­
ção do ,Artesanato do Sul está in,

tegrado pelos Srs. Plínio Francis-

co Hahn,' da Codec e Instituto de

Pesquisas e Estudos Econômicos;
Marta Felipe May, do Departamen­
to Autônomo de Engenharia Sani­

tária; .Maria da' qraç·.1 I;)antos, -ja
divisão de educação da Secre-ta­

ria de Seíviços Públicos da Pre­

feitura; Gilberto Ratke, do DNOS;
João J01 ge de L�ma e Maria da

Conceição Bento, da Carpesc; Tâ­

nia Haberbeck de Oliveira, da Le­

gião Brasileira de Assistência; Ma­

ria da Graça Luchi, da Faculdade

de ''Se,ry;iço' SQctal; Alo�;;;Ío 'Monguí­
Setviço:i' poeUll;;' '�Aloísíd :M:dngui­
Ibot, do" Inst\tJto de Pesquisas (.

e

EStudos Econômicos; decorador
Mário Moritz; Doralécio Soares, da
Comissão Catarinense de Folclo­

r�; Valér,\o Alberto, do Colégio Ca­

tarínense: Nairà Scoz, do Sesi; RL1j'
Ramos Soares," diretor da 'éodec c

'jornalista Moacir Pereira, do De­

partarnento de Cultura da Uníver-

sidade Federal de Santa Catar.na.

Várias
/

ernprêsas desta Capital
estão apoiando integralmente a

'"
,

iniciativa do Grupo .de Estudos t)

Promoção do Artesanato do Sul.

Além da Comissão Catarinense de

FOlclore, Comissão de Desenvol­

vimento da Capital, Diretoria de

Obras Públicas; Centrais ElétricD.3·

de Santa Catarina, Departamento
Autônomo de Turismo Diretoria

de Turismo e Comunicações e

Universidade Federal de Santa C�­

tarina, várias organizações comer­

?�ais -� ;Ít;dustriais: dá qi�ade se

ofereceram' para cola:"bo'ra'r com a

primeira promoção do Grupo, ::l.

exposição-feira permanente das

rendas da Ilha de Santa Catarina,

A mostra visa a estabelecer o
, , "

_mercado adequado para a renda e

'determinará a organização da pro­
dução junto às rendeiras <;lo' inte­
rior da Ilha.

"CãO ,é O alBigo do homem até na hora
de treinar' acadêmico ,para operação
As operações de cães, duas

vêzes por semana, são o meio

prático pelo qual os acadêmicos

de Medicina da 'UFSC, se� familia­

rizam com as diversas técnicas

operatórias: secção
_

e ligamentos
de vasos, localização ,de pontos
neuro-motores e a educação do

taL-=> _ tão necessária ao cirurgiã')
- constam das aulas de prática
operatória, ministradas na Cadei­

ra de. Clínica Cirúrgica (Disciplina
qe Técnica pperi>�ória) _ Os p;-o­
fessôres Roldão Consoni, Catedrá­

tico, Prisc\) Paraíso, Chefe de

Técnica Operatória e C�iio Gomes

Sales, Auxiliar de Ensino, minis­

tram para os alunos do terceiro
J

ano as aulas práticas de técnica,
operatória às, ter(:as e quintas-

I feiras, ficando as aulas teóricas,

para os sábados,

Os cães' são obtidos geralmente
atr8.vés das carrocinhas da Prefei­

tura Municipal que apanha os

cães vadios que perambulam' pela
cidade, ma:? 'mesmo', assim 'O,"
'número' conseguida é insuficiente,'
O suprimento de cães necessádos'
ao funcionamento da Disciplina cie

Técnica Operatória é completado
por um outro fornecedor': qU8

ganha NÇr$ 2,00 por animal, além

de uma gratificação mêhsal como

ajuda de custo para a-alimentação
e transporte dos 'cães, que ,são

guardados num cal1il' situado no

bairro' de Saco à os Limões,
Os alunos do terceiro ano ,são

em número de 49 e foram inicia­

r'k" ""
... '(t-o en: tp,�r.i<'') 0p�rn('5-

\

ria, A partir, de abril aprenderam,
utiliz,:mdo-se de cadáveres, a mani­

pular o material operatório, a dar

: nós e a fazer suturas, Após C011-

seguida necessár�a prática

Na terça-feira, o cão número 1 foi

paciente de' uma bem sucedida

operação de Gastronomia, pela
qual, teve a colocação / de uma

.:.;onda no estô111ago parà recebei'

alimEntaçào, O cão número 2 foi

operado de Apendicecto.tl)-ia (extra:

')ão- do apêndiCe), que no ;.cão
"pre,;el'1ta-se 'bém mais difícil de

::::er e;:"tn:ida do que, no sêr huma­

no, ,já que o seu aspecto anatô­

mico 'é bem diferente e sua locali­

::;a.ção de difícil) acesso, O cão

nlÍmero 3 foi submetido a uma

E;)terectomia (extração de parte
Co, intestino i:1.elgado), O cão

número 4 fo'i paciente de uma
\

Gastroe�teroanastomose, OlJ seja.,
a união do estômago com uma

al�a intestinal a' fim de desviar, o

tl'ànsito digestivo, O c�o nGmem

5 1110rrou durante a anestesia em

consequêIlcia de seu estado de

::;rande fraqueza e porque não se
,

procederam! os exames: prévios a­

que nOrlr.almente são ',submetidos
'

os sêres humanos, os q).lais denun­

ci::1rimn a sila debilidade, A dura­

çã o nédia de uma operação é de

b"'r'a e meia, Finda a operação,
anplamente debatida e n t r c

professôres e alunos, os cães são

sacrificados por introdução, intra­
cardíaca de ar, o que é conseguido
11lodianté a penetração de uma

grande agulha hipod.érmica direta­

mante no coração do animal que
lnorre instantaneamente, sem que

'ha,ja passado o €feito d[t anestesia,
Os cães são mortos para que nilo

vivam, [IS vê�('s lYll,lti[ur10.s.

FLORIANÓPOLIS

lealr'o abrt hoje"pata
mosfrar': 'show: dos EUA
Quatro 'estudantes ela Universi­

dade Católica. 'de Washíngton., so

apresentam hoje 'no Teátro Ályaro
de Carvalho, às, 26 <hs. num shaw'
de música" declamação, dança e

pantomima.' A. promoção é do De­

partamento :de,-,Ed�cacã� e 'CultÚ-­
ra da Rei"tó�iá -da. u'rÜ�e�,Sid'�dé Fe­
de�a!' de, 'santa "Cat�ri�a e' '·dó". ]_;�'s�"
tituto Bràsi1-E�tad0�i -,:ubldo's��: .b.:,
grupcr nOJ;té-americano:, é' ':COrt].p,DS­
to por três mÔças e' llln rápaz,� 'to­
dos alunos 'dó

-

Dépa�ta�ento "Ú
Teatro e DeçYam�ção_'da UniversF
dade CatÓlica de Washington, e, dQ­
tados t�e muita' experiência em re,.

presentações teatrais e 'interpreta:
"

ção musi�al. Kathleen Roach, Ma-,'
, '\.

ry Cunniff, Ann Galvin e' Jo11;:],

datt�B, cuj[\S idades variam 'dç !.l\l
a ?4 anos já se apresentaram em

Santiago' do q_iile, Buenos Aires,
Montevideo e Pôrto Alegre, A fi­

nalidade da viagem é a de oferecer

a cada centro dos pfl.isys visitados

uma mistura de educação teatrr;l
,

i

c Entretenimento, cm programas
fl�xíveís c diversificados.

'

CINEMA

Um curso de cinema; sob a di­
, reçãó do professor Emmanuel Me-

'deiros Vieira, do Centro de Estu­
" ,do's 'e .Dívulgação do Cinema da

, Rio, 'qr�nçie do' Sul, com à colábo­

::raçã�o dq Departameí1to de Edu­

,',éação e Cultura - da 'Reitoria clã
� 'J r'

"

'UFSC, terá-início amanhã no Co·

ié�:io, 'Coração ele Jesus.

i\VARE�TO
, Está confirmado para. o' dia ,2�J,
às '21 110ras, no 'Teatro Alvaro •.:1'J

"Carvaiho a apresentação da reçn
'de Moliere "O Avarento". A prb­
,moção é ,conjunta, do Departamen-
to de 'Educação e Cultura da Uni­

versidade Federal de S:t."1ta' Cata­

rina e do Departamento de Cultu­

ra do Govêrno do Estado, O reno­

mado ator do teatro brasileiro

Procópio Ferreira será a atraçao
de "O Avarmto", interpretando o

papel-título.

"

Prefeitos vêm
à Capital para
Seminário ..

Será realizado nesta Capital ele
23 de agôsto a 3 de se lembro Pr6,
,rimos, ull! seminário de estUdos
de administração municipal pára
prefeitos de Santa Catarina, prt"
movido pela Escola Superior d
Administração e Gerência, so::> :
coordenação do Instituto Brasilti_
1'0 de Administração Municipal.
O seminário será "ministra&l <01c �

a forma de palestras e debates
_

versando sôbre . vários temas d�
ordem administrativa, O progràn��
elo encontro está dividido em 15
itens e que são os seguintes: 1), o
prefeito, como líder político e ad'
mínístratívo da comunidade; 2) '8
município perante a Cônstituiºãô
as leis federais e a legiSlação es:
taduai. Competência e autonom!�
do município; 3) intervenção no

município; 4) responsabilidade 'd)
prefeito; 5) estrutura administrati,
va da prefeitura; 6) o funcbnalis,
mo, municipal; 7) o Orçamento co

mo instrumento de programaçãú
administrativa e de avaliação da
eficiência das atividades da prs.
feitura; 3) a exploração das fon,
tes de receita do, município; 9) �
flscalização da administração fi,
nanceíra dos municípics; 10) co»

tratos e licitações; 11) formas dn
prestação, de serviços públicos; 12)
o poder de polícia elo municípín,

\ '

13) programas estaduais de ccope.
ração com 'os municípios; 14) pro.
gramas Iederais e internacionais
de cooperação com os municípios;
i5) planejamento local integrado e

o seu papel no desenvolvimento elo

município.
,

Dia do Soldadô
já tem a sua

-

programaçao,
o Comandante da Guarnição M:,

litar do Exército em Florianópolis,
Coronel Ivan Dêntice Linhares,
anunciou ontem a programação
c memorativa do Dia do Saldado.

No, dia 2S realizar-se-á as 9hs30ms

uma cerimônia junto a herrna d�

Caxias, constando do "Toque'de'
Ccmàr-dante-em-Chefe"; C010caçá:)
'ele flores pelas autoridades e co'

légiais; Salva de 21 tiros de eu'

nhão de ,37mm e o "Toque·de-Vít,�,
nia", A seguir as solenidades se de'

senvolverã� no Quartel do 14° BC,
com 'início às 10hs; inauguraçãO
elo cakal}wnto do pátio, leitura

da Ordem-da-Dia, canto elo hino,a

Caxias, entrega de medalhas, das'

file e coquetel às autoridades, p��'

::entc�,
De outra parte, ,o General J,0,S8

ele Campos Aragão, Comandani,3
da sa. Região Militar confirmoU
:;ua vinda a Florianópolis j:3r3
pronunciar no auditório da F3Q�"
dade de Ciências Ecón6micas chi:'
Ierência sôbre "Reflexes da

I

lução de Março de 1964.

a

passam os acr;dêmicos a operar
cães, A turma é dividida em equ!­
ó€S de quatro, caber.do um cão

para cada uma,

No dia em que serão operados,
os cães são conduzidos por volta

das 6 hpras da manhã para a

Faculdade, Aproximadamente às

7 horas _ 'un;la hora antés da

operação -,- os cães são anestesia­

dos rlor auxiliar de Técnica'Opera­
tória que IIp'üca a anestesia c.e

,efeito geral, por via venosa ou

interoperitonal, comppsta de ba','­

bitúricos, rrincipalmente "Nemb�­

tal"}. 'Normalmente, às 3 hora,8

são iniciadas as aulas, quando
então os cães são preparados para
a 'operação, procedendo-se a Tri­

cotomia (depilação) que já é feita

pelos alurios, A seguir, tem início

as operações, 'com' os .professôres
a:rientando as equipes de alunos,'

Tal sistema _l 'operações efetml­

das pelos alunos sob a orientação
"

dos professôres - EÍ adotado na,

Fa:culdade de Medicina da Univoi"­

sidade Federa� de Santa Catarina

desde a criação da Cadeira de

Clínica 'Cirúrgica, hfi sete anos, O

objetivo é a rápida familiari"açõ,'.)
do acadêmico com as tr,jcnicas
operatórias, garantindo a çficiên­
ela do fuLúro médico,

Em cada aula pratica são opera-

INPS .libera
nomeações de
concursados
O Superintendente do INPS 0111

Santa Catarina, Sr, Laélio Luz, de

regresso do Ria de Janeiro, para
onde seguiu no comê90 dá 'seinàl12\,
infonnou a O ESTADO que canse·

guiu junto à Superintendência na·

cional do ó�gão a liberação das

nomeações ele 244 concursados pa­

ra a previdência mcial em todo o'

teirritório éataÍ-in�nse, que há 'vá­
rios meses 'aguardavam seu in­

gresso no scrviço público.' Disso
que todos aquêles que prestaram
concurso e, foram' �provados

.

p�,
'" derão procurar no decorrer' ela se- ,

I I , •

j

m.;ma as, agênCIas municipais do

1I1PS a ,fim ele obterem a�' instru�
Ç[l0S n('('cssári�,s à' S11a lJ<;'l)"le_fIÇão"

(

, ,

FIN A,LMENTE

/
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